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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM OS DIVERSOS problemas oca-
sionados pelas chuvas, em várias 
cidades do Rio Grande do Nor-
te, nas últimas semanas, o gover-
no do Estado apresentou medi-
das para prevenir casos de emer-
gência ou calamidade pública. Fo-
ram anunciadas, ontem, na sede 
da Governadoria, a criação de um 
plantão de emergência, através do 
número 193 (Corpo de Bombei-
ros), e de reparos emergenciais em 
barragens e açudes do estado. 

No evento estavam presentes 
o secretário de Estado da Justiça e 
da Cidadania, Th iago Cortez; o co-
ordenador da Defesa Civil do Rio 
Grande do Norte, Cel. Josenilton 
Acioly; a coordenadora de gestão 
da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recurso Hídricos, 
Joana D´arc Medeiros, além do di-
retor-presidente da Caern, Walter 
Gasi.  

Segundo o secretário Th iago 
Cortez, o governo está prestando 
contas com a sociedade com rela-
ção às medidas de prevenção aos 
danos causados pelas chuvas. A 
Defesa Civil está há duas semanas 
analisando as áreas de risco ou em 
situação de urgência em todo o 
Rio Grande do Norte.

O titular da pasta de Justiça e 
Cidadania anunciou que o tele-
fone 193, será a central de recebi-
mento dos pedidos de assistên-
cia e estará interligada com o sis-
tema recentemente implantado 
pelo governo federal. O governo do 
Estado também irá reestruturar a 
Defesa Civil e controlar a situação 
de 26 açudes e barragens monito-

radas pela Secretária de Recursos 
Hidricos. 

“Desde quando participava da 
equipe de transição, eu me preo-
cupei com a situação. Pois, a EM-
PARN mandava informações so-
bre a quantidade de chuvas que 
cairiam no estado”, alegou. Deste 
modo, o secretário ressaltou que o 
posto de coordenador estadual da 
Defesa Civil não poderia fi car nas 
mãos de um político. “A questão 
é essencial à proteção da popula-
ção. Por isso, a Governadora con-
vidou o Coronel Josenildo Acio-
ly, do Corpo de Bombeiros, para a 
função. 

O novo coordenador, após di-
versas visitas ao estado, apresen-
tou o relatório dos seis municípios 
considerados mais críticos: Jucu-
rutu, Tangará, São Paulo do Poten-
gi, Assú, Ipanguassu e Apodi. 

Coronel Acioly colheu infor-
mações das coordenadorias mu-
nicipais de Defesa Civil e verifi cou 
que grande parte dos problemas 
advém dos açudes e barragens lo-
calizadas nas cidades visitadas. 
Acioly ressaltou que a prevenção e 
manutenção periódica das estru-
turas podem evitar os problemas 
ocorridos nos últimos dias. 

O caso mais crítico, na visão 
do coordenador, se encontra na ci-
dade de Tangará. Por lá, duas bar-
ragens, Guarita e Gaspar, estão 
no limite do nível de água. A De-
fesa Civil verifi cou a necessidade 
de aumentar a vazão da barragem 
Gaspar, para evitar o total rompi-
mento da estrutura, que poderia 
provocar a inundação da cidade 
de Boa Saúde.  

Já em São Paulo do Potengi, 
a preocupação apresentada foi a 

presença de cerca de 100 famílias 
nas proximidades do açude Cam-
po Grande. 

Sobre o caso mais grave ocor-
rido no estado, quando as chuvas 
desabrigaram 604 pessoas na ci-
dade de Jucurutu, Coronel Acio-
ly disponibilizou duas máquinas 
para obras emergências de desas-
soreamento do rio Piranhas-Açu.

AÇUDES
A secretaria de Recursos Hídri-

cos, Joana D´arc Medeiros, infor-
mou que a pasta está avaliando a 
situação de 26 açudes em todo os 

estado; sendo 15, com mais de cin-
co milhões de metros cúbicos de 
capacidade e outros 11 com me-
nor capacidade armazenamento. 

Ela informou que os reservató-
rios do Rio Grande do Norte estão 
em boas condições estruturais. 
“Nenhum oferece risco iminente”, 
disse. Todas as estruturas verifi -
cadas pelos técnicos da secretaria 
se encontram nas regiões Agreste, 
Oeste e Seridó. Apesar da aparente 
segurança,  Joana D’arc lembra que 
a “natureza é imprevisível”.

O único açude que merece 
atenção, na visão da coordena-

dora, é o Pataxó – cidade de Ipan-
guassu – que hoje se encontra no 
limite da capacidade de reserva-
tório. A solução encontrada foi a 
construção de uma passagem mo-
lhada, no vertedouro do rio Pira-
nhas-Açu, para diminuir a veloci-
dade da água nas paredes da es-
trutura. “A força da água poderia 
romper e provocar um grave aci-
dente”, justifi cou.

Joana D’arc ainda revelou que a 
secretaria abriu um processo lici-
tatório para contratar estudos téc-
nicos de recuperação e manuten-
ção de 18 reservatórios de água no 

estado.
Previsto para iniciar no fi m de 

fevereiro, com a escolha do ven-
cedor da licitação, o estudo terá 
a duração de quatro meses. “Após 
este estudo, a secretaria de Recur-
sos Hídricos pode elaborar um 
projeto de reforma dos açudes”, 
discorreu. 

CHUVAS
O boletim pluviométrico da 

Emparn para o fi m de semana 
aponta tempo nublado e precipi-
tações fracas, de 5 a 10 mm, em 
várias regiões do estado. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O CENTRO DE Detenção Provisório 
da Ribeira registrou na madruga-
da de ontem, por volta das 3h30, 
mais uma fuga. Através de um 
buraco na parede, medindo pou-
co mais de quarenta centíme-
tros de diâmetro, escaparam da 
cela de triagem e pularam o muro 
Francisco Charlison Alves da Sil-
va, de 22 anos, e Carlos Eduardo 
de Paiva Rodrigues, de 24. Três 
policiais militares e quatro agen-
tes penitenciários tomavam con-
ta de 123 detentos amontoados 
em nove celas. Detalhe: o CDP só 
tem capacidade para 60 homens. 
Câmeras de monitoramento na 
frente da unidade, cerca elétrica 
destruída e uma guarita desocu-
pada servem apenas de enfeite. 

Charlison, que responde por 
assalto à mão armada, já havia 
conseguido fugir da mesma uni-
dade no dia 10 de dezembro do 
ano passado. Quando foi preso no-
vamente, na última terça-feira, ele 
havia roubado uma joalheria no 
Hiper Bom Preço. Carlos Eduardo 
é acusado de ter matado, com 16 
facadas, o vigilante Francisco Cos-
mo de Araújo, no último dia 16, no 
bairro de Ponta Negra.

Até o fechamento desta edi-
ção, nenhum dos dois foragidos 

havia sido recapturado. Dinorá 
Simas, diretora da unidade, afi r-
mou à reportagem que tinha to-
mado conhecimento do plano de 
fuga. Ciente do que estava por vir, 
ela reuniu os agentes, conversou 
com os policiais militares e aler-
tou para que todos fi cassem aten-
tos. Não adiantou. “Fiquei no CDP 
até 20h. Fizemos uma revista ge-
ral, mas mesmo assim, eles con-
seguiram fugir”, admitiu. Com a 
escapada consumada, a diretora 
prometeu abrir sindicância para 
apurar as responsabilidades. Por 
fi m, Dinorá resumiu o ocorrido 
numa pergunta: “O que eu posso 
dizer? A guarda era pra ter fi cado 
atenta”.

No momento da fuga, ainda 
segundo informações dos agentes 
do CDP da Ribeira, 12 presos esta-
vam encarcerados na cela de tria-
gem. A etapa é necessária como 
adaptação. Depois disso, os pre-
sos, todos ainda no aguardo de 
um posicionamento da Justiça, 
são transferidos para as oito celas 
do provisório.

VISTORIA
O CDP da Ribeira foi submeti-

do, recentemente, a uma vistoria 
da OAB. A unidade foi qualifi ca-
da como a terceiro pior do esta-
do. Os mais críticos são os CDPs 
de Pirangi, na zona Sul e o do Pa-
natis, na zona Norte da cidade. 

AUGUSTO BEZERRIL *
DO NOVO JORNAL

QUENTE, O PRIMEIRO dia da São 
Paulo Fashion Week. Não bastas-
se o burburinho causado pela pre-
sença de Demi Moore e Ashton 
Kutcher, mais Gisele no desfi le 
da Colcci, Paris Hilton foi escala-
da para eletrizar o show da Tri-
ton numa programação iniciada 
sob efeito do estelar casting Ani-
male, puxado pela supermodelo 
Raquel Zimermann. Sabrina Sato, 
apresentadora do programa Pâni-
co, gravou no Prédio da Bienal, vi-
sitou lounge do Glamurama e, por 
lá, revelou fi m de romance com o 
deputado Fábio Faria.

Raquel Zimmermann, super 
casting e roupas recortadas em 
elaborado estudo de formas, en-
caixes e estruturas. O inverno da 
Animale mantém o precioso tra-
balho sobre materiais, especial-
mente couro, tricô e musseline - 
em looks em que peças se desdo-

bram em novas defi nições. A pri-
meira parte do desfi le é marcada 
pelo off -white e mistura de ma-
teriais em recortes anatômicos 
da mistura do tricô em técnica 
de feltragem. Nos blocos seguin-
tes e justaposição de peças rede-
fi nem a silhueta ao mesmo tem-
po que a cartela vai ganhando 
tons mais encorpados como café, 
azul petróleo, caramelo e preto. 
O redesenho O que justifi ca sela-
ria como tema. Na estamparia, o 
tema equestre desdobra no pied-
de-poule estilizado de cavalinhos. 
No sentido mais vida real, o des-
fi le sinaliza o retorno das calças, 
dos vestidos longos e na altura do 
joelho (com detalhes de fendas). 
E a chegada com força das calças 
curtas e shorts para dias de um 
inverno, assim, não tão frio. Nos 
acessórios, Priscila Dalrot optou 
por cintos fi nos e sandálias de 
salto de tiras e salto igualmente 
fi nos. Ombros deslocados, man-
gas esculturais e uma pitada de 

paetês com aspecto de camurça 
deram o tom do minimalista des-
fi le da Tufi  Duek. Cintos e tiras de 
sandálias são literalmente fi nos. 
Samuel Cirnansck mostrou uma 
mulher “perdida na fl oresta”.

Paris Hilton foi, contudo, o 
nome do dia. A milionária prota-
gonizou o desfi le mais aguardado 
da sexta-feira. Chegou causando 
barulho e usando trança ao esti-
lo Marcela Temmer. Com amigui-
nhos na primeira fi la, a texana es-
quentou apresentação da Triton.  

Sabrina Sato, apresentado-
ra do Pânico, foi outro nome co-
mentadíssimo. Em gravação no 
Prédio da Bienal, Sabrina reve-
lou o fi m do relacionamento com 
o deputado Fábio Faria. Vestida 
de Dolce Gabbana, ela contou 
a novidade, mas encaminhou a 
conversa para o viés fashion. “Eu 
adoro e uso Nathi Faria”.  

* O Jornalista viajou a convi-
te da SPFW.

TENTA SE ANTECIPAR AO CLIMA 
/ CHUVAS /  GOVERNO CRIA FORÇA TAREFA E CENTRALIZA ATENDIMENTOS NO NÚMERO 193 DO CORPO DE BOMBEIROS, QUE SERÁ INTERLIGADO A 
UM SISTEMA FEDERAL; ÁREAS DE RISCO JÁ FORAM MAPEADAS E PRINCIPAIS AÇUDES E BARRAGENS DO ESTADO ESTÃO SENDO VISTORIADOS

Superlotado, CDP da 
Ribeira registra nova fuga

PARIS HILTON, RAQUEL ZIMMERMANN E 
SABRINA SATO AGITAM PRIMEIRO DIA

/ ROTINA /

/ SPFW /

 ▶ O buraco por onde fugiram os presos e a diretora do CDP, Dinorá Simas

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Paris Hilton no desfi le da Tritton: o nome do dia em que Sabrina Sato anunciou fi m de namoro com Fábio Faria

D`LUCA / NJMASTRÂNGELO REINO / FOLHAPRESS

 ▶ O Coronel Josenildo Acioly, do Corpo de Bombeiros, coordenará a Defesa Civil no estado: ações preventivas 

HUMBERTO SALES / NJ

DEFESA CIVIL
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PELA ORDEM
/ LEGISLATIVO /  ALÉM DA POLÊMICA SOBRE AS VAGAS DE SUPLENTES, EDIVAN MARTINS SE 
PREPARA PARA ENCARAR OUTROS DESAFIOS NA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Natal 
dispõe de uma rádio e uma emis-
sora de TV com transmissão ao 
vivo das sessões e audiências pú-
blicas. A política de comunicação 
da casa deverá ser reestruturada, 
segundo o novo presidente, com 
nova programação ao longo das 
24 horas e mais atividades cul-
turais. O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), já se prontifi cou a 
ocupar espaço na nova progra-
mação. Uma pesquisa de audiên-
cia foi encomendada para avaliar 
a programação atual e embasar 
as novas atividades. “São instru-
mentos que dão transparência as 
nossas atividades e que disponi-
bilizamos para a população nos 
acompanhar e cobrar”, disse.

O presidente também quer 
ocupar o jardim interno da câ-
mara com atividades culturais 
com shows e debates com perso-
nalidades. “Pretendemos resga-
tar parte da nossa história”.

É no plenário da Câmara que 
o presidente Edivan Martins es-
pera os debates mais acalora-
dos. Para ele a campanha políti-
ca de 2012 tende a se antecipar 
e o acirramento das idéias torna-
se ainda maior. “Vai ser um perí-
odo de atribulações e divergên-
cias”, prevê o presidente.  Apesar 
da folga atual de 13 votos a favor 
e 8 contra Micarla de Sousa (PV), 
o colega de partido da prefeita 
admite que é imprevisível a com-
posição das bancadas até o tér-
mino da atual legislatura. Edivan 
acha que enfrentará muitas di-
fi culdades no plenário ao longo 
dos dois anos presidindo as ses-
sões em função dos temas po-
lêmicos que vão ser debatidos e 
votados.

Se cumprir com o que o novo 
presidente está prometendo, a 
Câmara Municipal de Natal será 
transformada em um grande 
foco de debates já a partir de 15 
de fevereiro quando reabre os tra-
balhos. O primeiro deles, segun-
do Edivan Martins, vai ser o Pla-
no Diretor de Drenagem, apro-

vado no ano passado mas, na 
prática longe da realidade com-
provada pelas últimas chuvas 
que caíram na capital, admite o 
presidente.

As dúvidas sobre a realização 
dos jogos da Copa de 2014 em 
Natal também vão entrar nos de-
bates da Câmara Municipal.

Outro assunto polêmico diz 

respeito à reestruturação do 
transporte urbano de passagei-
ros, via licitação, que já deveria 
está regularizado desde o ano 
passado. A Câmara Municipal 
de Natal também vai regulamen-
tar a maioria das Zonas de Prote-
ção Ambiental (ZPA) existentes 
no Plano Diretor, além do próprio 
plano que passará por uma revi-

são. Na última discussão sobre 
o Plano Diretor, a votação teria 
sido infl uenciada pelo pagamen-
to de propina a alguns vereado-
res. Até o atual presidente da câ-
mara, reeleito após as denúncias, 
fi gura entre os réus de um pro-
cesso baseado em escutas e apre-
ensões feitas pela polícia e o Mi-
nistério Público Estadual.

Desafi o ainda maior vai ser 
preparar a Câmara para rece-
ber na próxima legislatura, daqui 
a dois anos, mais oito vereado-
res quando a composição passa-
rá dos 21 atuais para 29 eleitos. O 
detalhe maior dessa nova conta 
é que a ampliação das vagas não 
poderá resultar em gastos acima 
do repasse mensal previsto no 
duodécimo que encolheu.

Além da falta de espaço para 
ampliação dos serviços e novos 
gabinetes, há mais de 50 anos a 
Câmara funciona em um prédio 
alugado. Pelo aluguel a casa repas-
sa R$ 30 mil mensais a Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), proprietária do imóvel. 

Um novo espaço já está sen-
do procurado para abrigar a ins-
tituição que completa este ano 
400 nos como poder legislativo. 

A futura sede deverá ser instala-
da, preferencialmente, entre a Ci-
dade Alta, Ribeira e Rocas. “Se eu 
não conseguir construir, deixarei 
o projeto encaminhado”, prome-
teu Edivan.

Nos últimos anos a Câma-
ra Municipal de Natal cresceu, 
ou melhor, se espremeu com a 
ampliação de serviços. No anti-
go prédio foram criados o Centro 
de Inclusão Digital, uma bibliote-
ca, o museu e a Escola Legislati-
va. Edivan que ir além. “Preten-
demos nos aproximar ainda mais 
da população com um serviço de 
defesa do consumidor e outro de 
legalização fundiária”. A promes-
sa, segundo ele, deverá ser cum-
prida com o pessoal já existente e 
sem gastos extras. 

Edivan Martins quer levar a 
Câmara Municpal às quatro re-

giões da capital. A cada dois me-
ses em uma zona de Natal, os ve-
readores vão se instalar duran-
te uma semana. “Precisamos 
ouvir os problemas de cada re-

gião e sair de lá com propos-
tas e solução apresentadas pela 
população”.

O presidente pretende ainda 
modernizar a tramitação dos pro-

jetos, hoje emperrados na buro-
cracia. “É inadmissível que a tra-
mitação de um requerimento leve 
até 30 dias”. Atualmente um vere-
ador de Natal só pode apresentar 
até quatro proposições por dia em 
função das limitações técnicas ou 
por falta de soluções para o pro-
blema. “Precisamos de celeridade, 
fazer o papel andar e, se possível, 
eliminá-lo”. Os vereadores deverão 
ser contemplados com um geren-
ciador de gabinete, programa para 
acompanhar a tramitação dos 
projetos em tempo real.

Valorizar os servidores, ca-
pacitar e estimular os funcioná-
rios, segundo o novo presidente, 
vai facilitar a atuação parlamen-
tar dos vereadores. “Somos uma 
fábrica de proposições, precisa-
mos exercer plenamente o nos-
so trabalho”.

OS DIRIGENTES DO PMDB e do 
PV já ingressaram com o pedi-
do de posse dos suplentes dos 
partidos, Rejane Fernandes 
(PMDB) e Dinarte Cruz (PV), 
para que eles ocupem as va-
gas dos vereadores Hermano 
Moraes e Paulo Wagner. Elei-
tos deputados estadual e fede-
ral, ambos renunciaram ontem 
aos mandatos na Câmara. 

O novo presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, Edi-
van Martins (PV), não imagi-
nava, quando se elegeu anteci-
padamente, há dois anos, com 
o apoio de 17 dos 21 vereado-
res, que começaria o mandato 
de presidente já com um pro-
blemão para resolver: convocar, 
entre quatro suplentes, somen-
te dois nomes para ocupar as 
vagas que serão abertas, a par-
tir do dia 1° de fevereiro, com as 
renúncias de Hermano Mores 
(PMDB) e Paulo Wagner (PV). 

Enquanto um tomará pos-
se na Assembléia Legislativa e 
o outro na Câmara dos Depu-
tados, Edivan Martins vai cor-
rer contra o tempo. Ele espera 
receber nos próximos dias um 
parecer da procuradoria da Câ-
mara Municipal, solicitado on-
tem, para embasar a convoca-
ção dos suplentes. “Mesmo em 
recesso, a Câmara precisa está 
completa”, disse o presidente, 
admitindo que não vai demo-
rar para convocar os novos ve-
readores. “Não passará da pró-
xima semana”, disse ele. Até lá 
Edivan não terá sossego. Dia-
riamente ele tem sido corteja-
do pelos amigos e adversários 
políticos, além dos ‘padrinhos 
políticos’ dos suplentes que so-
nham com um assento na Câ-
mara Municipal. 

Qualquer que seja a deci-
são do vereador, o caso deverá 
ser resolvido na justiça. Assis 
Oliveira (PR) e Fernando Luce-
na (PT), suplentes da coligação, 
e Rejane Fernandes (PMDB) e 
Dinarte Cruz (PV), suplentes 
dos partidos, vão pleitear as va-
gas na justiça, caso sejam pre-
teridos na convocação. 

A última decisão judicial 
sobre assunto semelhante foi 
do Supremo Tribunal Federal 
que autorizou a posse de uma 
suplente do PMDB no lugar 
de um deputado federal que 
renunciou pelo mesmo par-
tido no estado de Rondônia. 
“Com base nessa decisão do 
STF o PMDB e o PV já solicita-
ram a posse dos suplentes des-
ses partidos na Câmara Muni-
cipal”, disse Edivan, desconfor-
tável com a decisão que vai to-
mar, contrariando interesses 
até de correligionários.

CORTES
Antes de equacionar a con-

ta dos suplentes, Edivan Mar-
tins tem outro pepino nas 
mãos: fechar a contabilidade 
de janeiro da Câmara Muni-
cipal com uma redução de R$ 
340 mil no orçamento em re-
lação ao mês de dezembro do 
ano passado. O ano começou 
com o duodécimo dos vereado-
res encolhido de 5% para 4,5% 
do orçamento anual da prefei-
tura de um bilhão de reais.

Dos R$ 45 milhões previs-
tos para Câmara Municipal em 
2011, Edivan Martins vai dis-
por de R$ 3,8 milhões por mês, 
sendo 70% para o pagamen-
to de pessoal. O restante, cerca 
de R$ 800 mil, fi ca para manter 
os serviços da casa em ordem. 
A Câmara Municipal de Natal 
tem 200 servidores fi xos e cada 
gabinete pode contratar até 14 
servidores à disposição dos ve-
readores, desde que os salários 
não ultrapassem os R$ 21 mil, 
fora os R$ 15 mil pagos a cada 
um dos vereadores.

“Sou movido a desafi os”, 
disse o presidente diante das 
difi culdades que ele começa a 
encontrar no exercício da pre-
sidência da casa legislativa. 

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

COM BASE NESSA 

DECISÃO DO STF 

O PMDB E O PV 

JÁ SOLICITARAM 

A POSSE DOS 

SUPLENTES DESSES 

PARTIDOS NA 

CÂMARA MUNICIPAL”

Edivan Martins
Presidente da Câmara

PRÉDIO NÃO TEM ESPAÇO 
PARA NOVOS VEREADORES

POLÊMICAS À VISTA NO PLENÁRIO

 ▶ Prédio alugado à UFRN não comporta novos gabinetes

 ▶ Vereadores discutem matéria durante sessão

SISTEMA DE 
COMUNICAÇÃO SERÁ 
REFORMULADO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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ADEUS DE LAVÔ
Aos 82 anos, depois de exer-

cer mandatos de governador, se-
nador, deputado federal e esta-
dual, Lavoisier Maia anuncia a 
aposentadoria.

Ao dar adeus aos cargos, no 
entanto, Lavô promete não aban-
donar a luta em defesa dos interes-
ses do Rio Grande do Norte.

BOMBANDO 
O empresário Flávio Rocha co-

memora o sucesso da Riachuelo 
também na internet. Ontem, no 
twitter, ele soltou: “Bombando nas 
mídias sociais! A Riachuelo tem, 
hoje, quase o dobro (193%) dos se-
guidores no Tweeter dos três prin-
cipais concorrentes somados.” 
Em seguida, corrigiu: mais que o 
dobro. 

DESEMPENHO
O desempenho do vice-pre-

feito, Paulinho Freire, no coman-
do da administração de Natal, tem 
surpeendido até os adversários da 
atual gestão municipal. “Temos 
um vice melhor do que a prefei-
ta”, comentou o vereador George 
Câmara (PCdoB) ao analisar a in-
terinidade de Paulinho. “Em pou-
cos dias ele já fez mais do que Mi-
carla em dois anos de governo”, 
exagerou.

VETO
George deixa claro que não é 

correligionário dos dois e apontou 
um exemplo que o afasta de am-
bos. O vereador não gostou de ver 
um de seus projetos aprovados na 
Câmara Municipal, vetado pelo 
prefeito interino. 

PROJETO
O projeto obrigava a prefeitu-

ra, através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, a detalhar os gastos 
individuais com a saúde pública. 
Pela proposta, aprovada no ano 
passado pela Câmara Municipal, 
cada paciente atendido pelo SUS, 
em Natal, teria acesso a um extra-
to do atendimento com os valores 
gastos pela unidade de saúde com 
o tratamento.

QUELÔNIO 
MAROTO

Doutor Ulysses Guimarães costu-
mava dizer que “jabuti em árvore, foi 
enchente ou mão de gente”. A frase, 
que virou adágio popular, ilustra a si-
tuação em que pessoas, na atividade 
privada ou pública, conseguem ser al-
çadas a cargos de expressão por apa-
drinhamentos.

O jabuti, quelônio sem habilidades, não tem condições de escalar árvores 
por conta própria. Para chegar a um galho teria que ser içado por alguém, ou 
fl utuado nas águas de uma eventual enchente.

Assim também ocorre nas atividades profi ssionais, principalmente na-
quelas ligadas aos setores públicos onde a infl uência política é grande.

Tome-se o exemplo da superintendência do Departamento de Nacional 
de Infraestrutura de Transporte( Dnit) no Rio Grande do Norte.

O jovem Gledson Golbery de Araújo Maia não teria condições, por força 
política própria, de vencer a disputa por um cargo de direção do órgão. Sua 
nomeação resultou de uma indicação política.

O Partido da República (PR) a quem coube — e ainda cabe---comandar o 
Ministério dos Transportes no processo de loteamento do governo, tem no Rio 
Grande do Norte um representante, detentor de mandato federal. É o deputa-
do João Maia, que em função do cargo eletivo que ocupa ganhou o direito de 
indicar os dirigentes do Dnit em seu estado.

João Maia foi criterioso ao indicar os diretores da secção potiguar do ór-
gão. Para um dos postos indicou seu próprio sobrinho, Gledson. Certamente 
os critérios que levaram o deputado a preencher cargo tão importante foram 
baseados em competência e confi ança.

Apesar da confi ança, que podia ser até irrestrita, é de se imaginar que o 
deputado supervisionava, ou pelo menos acompanhava, a gestão implemen-
tada pelas pessoas que indicou. Afi nal, o sucesso na administração do órgão 
iria refl etir positivamente em suas ações políticas.

Gledson foi fl agrado pela Polícia Federal recebendo uma propina de R$ 
50 mil de um empreiteiro de obras do Dnit. Com ele também foi apreendido 
um cheque de R$ 700 mil emitido por João Maia.

A cobrança da propina teria sido um gesto de quebra de confi ança por 
parte do sobrinho, enquanto que a posse do cheque se explica pelo fato de 
Gledson também prestar serviços de consultoria imobiliária para o tio, volun-
tariamente.

Ao confi rmar essa justifi cativa e dizer, às margens do buraco da BR,  que 
tudo se resume a uma questão pessoal, o ministro Alfredo Nascimento de-
monstrou que, apesar de viver na Amazônia, não entende nada sobre a fauna.

 ▶ As praias de Natal ganharão um 
reforço neste fi nal de semana. A partir 
das 09 horas, a Secretaria Municipal de 
Saúde , em parceria com a Associação 
Marca, através da AME, realizará 
a segunda etapa da campanha de 
prevenção ao Câncer de Pele.

 ▶ O Ministério Público Federal 
no Rio Grande do Norte (MPF/RN) 
recebeu ofício da Superintendência 

Regional da Caixa Econômica Federal 
garantindo que vai deixar de exigir 
comprovação de idoneidade cadastral 
para contratação ou aditamento para o 
Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior (Fies).

 ▶ O Complexo Cultural de Natal, na 
Zona Norte, administrado pela UERN, 
abre segunda-feira período de inscrição 
para os cursos, atividades e ofi cinas 

de sua programação para o semestre 
2011.

 ▶ A Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte abre, a partir desta 
segunda-feira, as inscrições para 
provimento de vagas nos cargos de 
Técnico Administrativo em Educação 
(nível intermediário e superior). São 19 
vagas, divididas nas seguintes funções: 
assistente de laboratório, auxiliar em 

administração, auxiliar de enfermagem, 
diagramador, biólogo, contador, 
enfermeiro, físico e médico nas 
especialidades oftalmologia, cirurgia 
vascular, radiologia e cardiologia.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
determinou ontem a criação de um 
plantão para atendimento dos casos 
de emergência ou calamidade pública 
provocados pelas chuvas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, FLÁVIO AZEVEDO

Não abriremos mão 
de que o RN seja pólo 
nacional da pesca de 
atum”
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TÊNIS
Natal recebe neste fi m de semana a 5ª e última etapa do 1º Cir-

cuito Profi ssional Verão de Tênis. Atletas de 12 países disputam, 
nas quadras de saibro do Aero Clube, dez mil dólares de premia-
ção. O torneio, criado para preencher uma lacuna no calendário 
do tênis no Brasil, ainda dá ao campeão 18 pontos no ranking ofi -
cial da International Tennis Federation (ITF). A competição come-
ça hoje à noite com as partidas da fase classifi catória (qualyfay). 
Antes de Natal, a competição pasou por Salvador, Aracaju, Reci-
fe e João Pessoa. 

EX-BOLEIRO
Como cada cidade-sede tem o direito de indicar um represen-

tante, mesmo sem estar ranqueado, Natal será representada pelo 
ex-boleiro (o gandula do tênis) Alex Porfírio, considerado um dos 
melhores tenistas de Natal.

Gargalo da Copa

Amanhã!

Depois de um tempo de trégua, voltam a circular os boa-
tos dando conta de uma possível eliminação de Natal como 
uma das cidades sedes da Copa 2014.

Desta vez a informação é bancada pelo jornal Folha de S. 
Paulo, para quem a demora para o inícios das obras de cons-
trução da Arena das Dunas será um dos assuntos mais deli-
cados entre os que serão tratados do Comitê Organizador Lo-
cal com a Fifa. 

A reunião está marcada para o período logo após o Carna-
val e será comandada pelo secretário geral da Fifa, Paul Mal-
cke. Além dos estádios entrarão na pauta outros temas, como 
reformas de aeroportos de calendário das eliminatórias da 
Copa. A futura arena do Corinthians, que será a sede paulista-
na dos jogos também será debatida.

Em relação a Natal, será importante que as autoridades 
norte-rio-grandenses responsáveis pelos assuntos referentes à 
Copa compareçam ao encontro com novidades em relação ao 
projeto do estádio. Se possível já com o processo de licitação 
em fase de conclusão.

Até agora, 25 grupos compraram cópias do edital o que faz 
crer que desta vez não haverá riscos de ocorrer uma licitação 
deserta. Se antes do encontro com a Fifa as propostas forem 
abertas, será possível comparecer à reunião com o nome da 
empresa a ser contratada para construir a arena em regime de 
Parceria Público Privada.

Esse é o gargalo a ser vencido, pois a partir daí consolida-
se o projeto potiguar, eliminando os riscos de eliminação di-
fundidos pelos boatos.

Será importante ainda, nesse processo que o atual gover-
no do RN demonstre a determinação que faltou às adminis-
trações anteriores, que deixaram o projeto da Copa em Natal 
se arrastar por dois anos, sem solução.

A nova gestão conquistará assim a credibilidade necessá-
ria para tocar o projeto sem sustos nem solavancos. Além do 
respeito externo, Natal passará a contar também com o com-
pleto engajamento da sociedade local, que não terá mais mo-
tivos de descrença em relação à realização do evento, um so-
nho acalentado por todas as cidades brasileiras, que a capital 
potiguar teve a sorte de conquistar.

Restará então ao governo do estado e à prefeitura de Na-
tal cumprir com a responsabilidade de promover ações que 
façam com que a realização da Copa seja um projeto que leve 
prosperidade ao maior número possível de potiguares.

Pego emprestado versos de Guilherme Arantes para tra-
duzir o que teremos nos corações Potiguares, amantes do fu-
tebol, neste domingo: 

“Amanhã será lindo dia, da mais louca alegria, que se pos-
sa imaginar.” 

Isso, amanhã, é o dia!
Por mais que o início de uma temporada possa parecer 

uma repetição de outras passadas, a data chega sempre cerca-
da de expectativas. Quem torce por time grande, já bota o tí-
tulo Estadual na conta das conquistas antes mesmo de a bola 
rolar; os medianos reacendem a esperança de que suas equi-
pes possam surpreender, como aconteceu quatro vezes na pri-
meira década do Século XXI; e os pequenos fi cam naquela de 
pregar uma peça ou outra contra os times grandes e escapar 
do rebaixamento. 

Que América e ABC entram como favoritos ao título não 
há quem duvide – a folha de um e de outro é quase sufi cien-
te para pagar a de todos os clubes médios e pequenos juntos 
–, mas o alvinegro leva a vantagem de ter mantido a base vito-
riosa de 2010. Tem também jogadores bem mais conhecidos e 
que já provaram, em campo, que dão conta do recado quando 
exigidos. Ao América, resta provar que o dedo de Dado fez re-
almente as escolhas certas.

Durante a semana mostramos isso, com o que cada um 
tem a apresentar na competição, num raio-x dos clubes, con-
fronto a confronto. 

“Amanhã! Redobrada a força, prá cima que não cessa, há 
de vingar...”

Há de vingar uma competição melhor do que foi nos últi-
mos anos. Na verdade, acredito que, desde a adoção do atual 
formato, o Campeonato Estadual fi cou bem mais interessan-
te para clubes e torcedores. Só a ideia de garantir a passagem 
de todos os times, principalmente os grandes, em todas as se-
des do interior, foi muito bem pensada. Acho o formato me-
lhor que o Carioca e o Paulista, por exemplo. 

“Amanhã! Mesmo que uns não queiram, será de outros 
que esperam, ver o dia raiar...”

Tem sempre quem torça contra ou simplesmente torça o 
nariz para o futebol profi ssional, reclamando, principalmente, 
do apoio dispensado à modalidade pelo poder público. Mas, 
pegando carona na defi nição de Karls Marx sobre a religião 
ser o ópio do povo, ele, o futebol, é a nossa droga. E que droga!

Muitos não entendem como podemos gostar tanto de um 
esporte onde o melhor nem sempre vence e três gols marca-
dos já podem ser considerados uma goleada. Eu também não 
entendo como se pode gostar tanto de beisebol ou tênis... 

O futebol está no sangue dos brasileiros e não há o que 
contestar. 

Assim, amanhã, apesar de o futebol potiguar não fi gurar 
entre os melhores do país, “Será pleno!” para nós, amantes da 
arte da bola.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

LOGOMARCA
O Governo do Estado divul-

gou ontem sua nova logomar-
ca.  A sigla RN aparece em desta-
que na composição dominada por 
tons de azul, unindo-se ao verme-
lho do slogan, que traz a frase “Go-
verno do RN: reconstruir e avan-
çar”. A ideia, segundo a Assessoria 
de Comunicação, é combinar for-
ça e modernidade, expressas nas 
tipologias escolhidas para compor 
a nova arte. O material foi criado 
e produzido pela agência Art&C, 
uma das que atendem a conta do 
governo desde a gestão anterior.

RECONSTRUÇÃO
O assessor de comunicação, 

Alexandre Mulatinho, explica que 
a nova marca e o slogan expres-
sam o compromisso da governa-
dora Rosalba Ciarlini de recons-
truir o Estado. “O foco do Gover-
no é fazer o Rio Grande do Norte 
acontecer, reconstruindo os servi-
ços públicos, recuperando o equi-
líbrio orçamentário, avançando 
na luta por crescimento social e 
desenvolvimento econômico. So-
mente assim será possível gerar 
novas oportunidades de traba-
lho e renda e elevar os indicado-
res sociais, melhorando a vida das 
pessoas”.

IMPESSOALIDADE
Uma das preocupações de Ro-

salba foi respeitar o princípio da 
impessoalidade. “Esta foi uma de-
terminação cabal da governadora 
Rosalba Ciarlini: restringir as pe-
ças aos limites legais, sem subter-
fúgios ou sutilezas que pudessem 
caracterizar qualquer tentativa 
de promoção individual ou ganho 
político pessoal”, observou Mula-
tinho. No governo passado, Iberê 
Ferreira retirou de circulação, sob 
recomendação do MP, a logomar-
ca que trazia um desenho sugerin-
do letras “i”, inicial do seu nome.

RENÚNCIAS
Os deputados eleitos Pau-

lo Wagner e Hermano Moraes re-
nunciaram aos seus mandatos de 
vereador. As renúncias foram pu-
blciadas no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio de ontem.

Interino: Carlos Prado, com Redação
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Chamada
Irritada com a confusão armada em Furnas, a presidente 

Dilma Rousseff  passou boa parte da tarde de ontem em São 
Paulo discutindo o problema com o ministro Antonio Palocci 
(Casa Civil). Na próxima semana, a troca de comando na es-
tatal deve ser sacramentada, com tendência de mudança de 
toda a diretoria. 

O governo avisou o PMDB que não aceitará indicações do 
deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que ostenta forte infl u-
ência em Furnas. Ontem, foram discutidas várias opções. En-
tre elas a de entregar a presidência a Flávio Decat, homem de 
confi ança de Dilma e até então cotado para a Eletrobras.

TESTE 
Outra sugestão posta à mesa 
da presidente foi a de mover 
Rossano Maranhão, ex-pre-
sidente do Banco do Brasil e 
hoje no Banco Safra, para o 
setor elétrico. 

DOSE ÚNICA 
O Planalto também demons-
tra muita insatisfação com 
o deputado licenciado Jorge 
Bittar (PT-RJ), que enviou ao 
ministro Luiz Sérgio (Rela-
ções Institucionais) o docu-
mento sobre supostas frau-
des em Furnas. Se depender 
do governo federal, as chan-
ces de o petista emplacar 
como vice de Eduardo Paes 
(PMDB) na disputa pela Pre-
feitura do Rio em 2012 são 
reduzidíssimas. 

O NOME 
No governo Dilma, dava-se 
como certa ontem a indica-
ção de Luiz Fux para a 11ª 
vaga do Supremo Tribunal 
Federal. 

NA ÁREA 
Um dos responsáveis por 
avalizar a indicação de Ale-
xandre Padilha (Saúde), o 
cardiologista Roberto Ka-
lil Filho ofereceria um jantar 
na noite de ontem ao minis-
tro. Também participariam 
dois secretários de Geraldo 
Alckmin. 

CALCULADORA 
Sérgio Guerra (PE) avisa a 
aliados de José Serra que não 
desistirá da candidatura a 
novo mandato na presidên-
cia do PSDB. O senador diz 
contar com apoio expresso 
de seis dos oito governadores 
tucanos, além da ‘quase una-
nimidade’ das bancadas na 
Câmara e Senado. 

A VER 
Descontentes com a reelei-
ção de José Sarney (PMDB-
AP) à presidência do Sena-

do defendem um ‘protesto si-
lencioso’. Como o voto é se-
creto, pretendem agir para 
que o resultado não confi gu-
re ‘unanimidade’. 

BIS 
O presidente do STF, Cezar 
Peluso, mandou a Câmara 
empossar um suplente sob 
o argumento de que a vaga é 
do partido, não da coligação 
eleitoral, como ocorria até 
então. É a segunda decisão 
da Corte nessa linha. 

DISPUTA-TAMPÃO 
Benefi ciário da liminar, Fran-
cisco Escórcio (PMDB-MA) 
fez plantão ontem na Câma-
ra na expectativa de assumir 
o mandato de três dias _a le-
gislatura termina segunda. 
Ele iria tomar o lugar de ou-
tro deputado-tampão, Costa 
Ferreira (PSC-MA), há 25 dias 
no cargo, mas a Câmara con-
cluiu não haver tempo hábil. 

BARRADO 
Recém-empossado na FDE 
(Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação), José 
Bernardo Ortiz vetou a no-
meação de Evandro Losac-
co, tesoureiro do PSDB-SP, 
para a direção de Obras da 
instituição. 

DOMINÓ 
Centrais sindicais cobram 
de Geraldo Alckmin a exten-
são do mínimo regional aos 
servidores municipais. Com 
base na promessa de José 
Serra na campanha, pedem 
que todas as faixas superem 
R$ 600 _hoje vão de R$ 560 a 
R$ 580. 

INIMIGO ÍNTIMO 
Gilberto Kassab e seus se-
cretários têm encontro se-
gunda com o estafe de Al-
ckmin no Bandeirantes. Vão 
discutir obras em parceria 
prefeitura-Estado.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PSDB tem que superar com urgência 
estas trocas de declarações inamistosas, 

sob pena de não oferecer aos seus 
quadros expectativas vitoriosas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAULO ABI-ACKEL (PSDB-MG), sobre a tensão 
interna causada pelo tentativa de permanência de Sérgio Guerra 

(PE) na presidência do partido. 

OUTRA HORA 
Na reunião da bancada de senadores do PT, na quinta, 

Marta Suplicy (SP) e José Pimentel (CE) apresentaram suas 
propostas na disputa pela vice-presidência da Casa. Logo de-
pois, aprovou-se o rodízio na presidência da Comissão de As-
suntos Econômicos entre Delcídio Amaral (MS) e Eduardo Su-
plicy (SP). A conversa se deslocava pra outros temas, quando 
Suplicy, famoso pelas longas oratórias, pediu a palavra: 

– Mas eu queria apresentar minhas propostas... 
Imediatamente, houve reação: 
– Nããããããooooo! 

ELEIÇÃO DA FECAM NO 
MEIO DE UMA POLÊMICA

ROMBO CHEGA AO 
‘CIDADÃO NOTA DEZ’
/ TRIBUTAÇÃO /  GOVERNO DETECTA DÍVIDA DE R$ 5 MILHÕES COM ENTIDADES FILANTRÓPICAS

A eleição para a renovação da 
diretoria da Federação das Câma-
ras Municipais do Rio Grande do 
Norte, teria sido um golpe na opi-
nião de Edivan Martins. Tradicio-
nalmente a direção da FECAM 
era conduzida pelos presidentes 
das Câmaras Municipais de Natal 
e Mossoró, mas dessa vez, o verea-
dor Renado Venâncio (PMDB), de 
Ceará-Mirim, assumiu o coman-
do da federação sem que as prin-
cipais câmaras do estado tomas-
sem conhecimento da escolha.

“Entrarei com uma ação na 
justiça para anular a eleição”. Na 
justifi cativa Edivan argumenta 
que a eleição foi convocada no dia 
seis de janeiro, feriado municipal, 
quando o ex-presidente Dickson 
Nasser e o vice-presidente, Clau-
dionor, já não presidiam os legis-
lativos municipais de Natal e Mos-
soró, nem integravam a FECAM.  

Edivan disse que não hou-
ve transparência nem democra-
cia na última eleição, ao contrá-
rio das eleições anteriores quan-
do todos os municípios partici-

pavam da votação. O vereador foi 
um dos fundadores da FECAM 
ao lado do então presidente da 
Câmara Municipal de Natal, Ro-
gério Marinho (PSDB), hoje depu-
tado federal. Ele não assume pu-
blicamente o desejo de presidir a 
FECAM, mas deixa claro que, se o 

processo de escolha da diretoria 
tivesse tido outro rumo, natural-
mente a presidência coincidiria 
com o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal.

Questionado se o deputado 
Rogério marinho (PSDB) estaria 
por trás da manobra, Edivan disse 

que preferia não acreditar em ati-
tude considerada por ele, politica-
mente mesquinha. Por outro lado, 
Edivan admite que o deputado fe-
deral  continua dando as cartas no 
comando da FECAM desde a fun-
dação com a participação de am-
bos, hoje rompidos politicamente.  

PERFIL

Antes de assumir a 
presidência da Câmara Municipal, 
Edivan Martins havia se licenciado 
do cargo de vereador para 
assumir a Secretaria Municipal 
de Educação onde trabalhou oito 
meses. Ele também já havia sido 
Secretário de Esporte e Lazer nas 
gestões de Wilma de Faria e Carlos 
Eduardo Alves.

Edvan Martins está no 5° 
mandato consecutivo e na 6° 
legislatura como vereador. Antes 
ele havia sido 3° suplente de uma 
coligação que o tornou vereador 
pela 1° vez na vagada então 

vereadora Ana Catarina Alves.
O vereador iniciou a carreira 

política como fundador do Partido 
dos Trabalhadores, foi eleito pela 
1ª vez já no PMDB, depois no PSB 
e atualmente é fi liado ao Partido 
Verde.

A militância política foi forjada 
na igreja Católica e no movimento 
comunitário. Inicialmente no bairro 
das Quintas, como membro da 
Pastoral da Juventude e presidente 
do Conselho Comunitário. Depois  
na Comissão de Justiça e Paz 
da Arquidiocese de Natal e no 
Serviço de Assistência Rural 

(SAR). Atualmente ele integrante 
movimento religioso Encontro de 
Casais com Cristo (ECC). Edivan 
é formado em Administração, 
Direito e Comunicação Social. 
Foi no jornalismo que o atual 
vereador fi xou sua voz e imagem 
carimbando o passaporte para a 
política. Inicialmente ele trabalhou 
nas rádios Rural e Cabugi de Natal 
e depois, na TV Cabugi, afi liada 
da Rede Globo. Na mídia ele se 
notabilizou pelo programa de Tv 
“Valeu o Boi”.

Edivan Martins tem 59 anos é 
casado e pai de três fi lhas.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

TIRIRICA É 
OPERADO EM SP

/ PASSA BEM /

A CIRURGIA DO deputado federal 
eleito Francisco Everardo Oliveira 
Silva (PR-SP), 45, o palhaço Tiriri-
ca, ocorreu sem problemas. 

Ele passou na tarde de ontem 
por um procedimento para retira-
da de pedras na vesícula, no hospi-
tal Sírio-Libanês, em São Paulo. 

O procedimento, feito pelo mé-
dico Raul Cutait, durou cerca de 
uma hora. 

Segundo a assessoria dele, o 

deputado deve passar a noite no 
hospital. 

Exames realizados logo após 
uma consulta com o médico hoje 
revelaram a existência de concen-
tração de pedras na vesícula, além 
de confi rmarem a existência de 
uma gastrite. 

A assessoria dele afi rma que, 
mesmo não sendo uma urgência, 
ele decidiu operar agora por conta 
dos “compromissos políticos e ar-
tísticos” que terá a partir de feverei-
ro, quando assume o mandato. 

No fi nal de dezembro, Tiririca 
foi internado no hospital São Ma-
teus, em Fortaleza (CE), após sentir 
uma indisposição gástrica. 

O GOVERNO DO Estado detectou 
que uma dívida com as entida-
des fi lantrópicas conveniadas 
com a Secretaria de Tributação 
(SET), através do programa “Ci-
dadão Nota Dez”, que chega a R$ 
5 milhões.

De acordo com o secretário-
chefe do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, a situação fi -
nanceira do estado está cada vez 
mais crítica. “Todos os dias, nós 
descobrimos dívidas, culpa dos 
malfeitos da gestão anterior”, 
alegou.

A nova dívida – junto às di-
versas entidades de fi lantropia 
que utilizam as verbas do esta-
do, que dependem do repasse 
dos recursos do programa “Cida-
dão Nota Dez” – decorre da falta 
de dinheiro em caixa na secretá-
ria de tributação. 

O programa tem como objeti-
vo conscientizar a população da 
importância socioeconômica dos 
tributos, estimulando a emissão 
voluntária de notas e cupons fi s-
cais relativos ao ICMS.

Com a arrecadação dos 
cupons fi scais, através de urnas 
dispostas pelas entidades conve-
niadas, o governo contabiliza o 
número das notas e faz o repas-
se fi nanceiro. “Nós convocamos 
a sociedade para auxiliar na arre-

cadação do ICMS, mas o governo 
não paga”, ressaltou. 

Com a falta deste repasse, um 
dos benefi ciados com o programa, 
o Hospital Varela Santiago já soma 
uma dívida com fornecedores de 
R$ 1 milhão. No último repasse fei-
to, em 2009, o governo do estado 
repassou o valor de R$ 910 mil.

Além das dívidas, alega Pau-
lo de Tarso, o governo sofre com 
a falta de recursos para as con-
trapartidas nas obras convenia-

das com o Governo Federal. Um 
dos casos mais críticos é da bar-
ragem Oiticica, no município de 
Jucurutu.

A obra visa proteger a popu-
lação que sofre com as enchen-
tes anuais do rio Piranhas-Açu. 
A barragem garantida, ainda em 
2009, pelo Ministério da Integra-
ção Nacional, aguarda a contra-
partida estadual de R$ 26 milhões 
para o início das obras. “O gover-
no federal já dispõe R$ 270 para 

a construção, mas não estamos 
em condições de fazer esse paga-
mento”, justifi cou.

MEDIDAS 
No início do mês, a Governa-

dora Rosalba Ciarlini lançou um 
pacote de medidas procuran-
do reequilibrar as contas do Es-
tado. O pacote suspendeu todos 
os contratos de locação de veícu-
los e de consultoria, com exceção 
dos relacionados à Copa do Mun-
do de 2014, e também cortou des-
pesas com cargos comissionados 
em 58,5%.

Com a diminuição dos gastos, 
o governo pagou com cargos co-
missionados em janeiro R$ 2,551 
milhões de reais, em vez de R$ 
6,146 milhões pagos em dezem-
bro passado, o que ajudou num 
melhor planejamento para o pa-
gamento de todo o funcionalis-
mo do estado, que foi iniciado on-
tem, e que está previsto em R$ 
220 milhões.

Segundo Paulo de Tarso, o go-
verno ainda não pode consolidar 
um calendário de pagamento de-
vido à delicada situação fi nancei-
ra. “Estamos fazendo grandes sa-
crifícios para manter os servi-
ços em dia. Cortamos gastos su-
pérfl uos e, a partir de agora, com 
a abertura do orçamento, quere-
mos olhar para frente e cuidar das 
áreas mais necessitadas do RN: a 
saúde e educação”, concluiu. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Paulo de Tarso: dívidas descobertas diariamente

HUMBERTO SALES / NJ
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

DEVO CONFESSAR AOS senhores. 
Tenho um lado reacionário. Al-
guns dirão: “Eu sabia! Desde que 
você passou a escrever no Novo 
Jornal, eu soube disso.” Pois é, a 
máscara caiu. Mas precipito-me 
em dizer que não é nada disso 
que vocês estão pensando. Em 
minha defesa, tenho a dizer que 
meu apego a certos valores anti-
quados não tem nada de ideoló-
gico e, portanto, não me conver-
tem em um desses dinossauros 
que se recusam a aceitar a irrefre-
ável passagem do tempo, que uti-
lizam toda a sua retórica, loquaci-
dade e poder de persuasão para 
tentar convencer o resto do mun-
do que a ordem natural das coisas 
é andar para trás, que os pontei-
ros bem que poderiam se mover 
no sentido antihorário e que evo-
luir não é assim tão bom quanto 
as pessoas andam dizendo por 
aí. Diante da impossibilidade de 
mudar a condição das coisas e de 
acabar com “todo esse estado de 
coisas” ou “tudo isso que está aí”, 
estes mesmos senhores despejam 
sobre os mais jovens toda a sua 

frustração, inveja e um pouqui-
nho de raiva disfarçada de ironia, 
sarcasmo e críticas venenosas. 

Não, senhoras e senhores. 
Não sou um desses. Ainda. Na 
verdade, minha condição de neo-
conservador se manifesta no cul-
tivo de certos hábitos ancestrais, 
resquícios de eras passadas quan-
do o iPad só era possível em dese-
nhos dos Jetsons e as canetas es-
ferográfi cas ainda serviam para 
algo mais além de assinar docu-
mentos. Naqueles embrionários 
dias, quando a escrita a mão só 
era ameaçada, quando muito, por 
Gutemberg, uma espécie de Ste-
ve Jobs medieval, escrevíamos à 
mão. Inclusive em agendas. 

E é aí onde eu queria chegar. 
Eu uso agendas. Sabe aquelas da 
Tilibra, capa meio dura, com uma 
página para cada dia útil e os fi ns 
de semana irmanamente dividin-
do o espaço? A de 2011 já está a 
toda, lembrando-me dos com-
promissos, ajudando a organizar 
meu tempo, avisando dos aniver-
sários dos amigos, resgatando-
me do caos em que minha vida 

pode entrar caso ela não esteja ali, 
sempre atenta, alerta, a postos. 

Minha agenda 2011 esta se-
mana me deu um recado. Ama-
nhã, domingo, dia 30 de janei-
ro, é o aniversário de Fefeu. Fe-
feu era Frederico Gurgel, jornalis-
ta, que faleceu no último dia 22 de 
novembro último. Em princípios 
de 1998, nos conhecemos no se-
tor V da UFRN. O curso de jorna-
lismo naquela época era, digamos 
assim, o mais afamado da univer-
sidade. Infraestrutura não existia. 
Professores? Só pra vocês terem 
uma idéia do nível, Graça Pinto, 
possivelmente a pior professora 
do país, era uma das nossas “mes-
tras”. É difícil entender como, em 
condições tão inóspitas, minha 
geração produziu talentos da la-
vra de Alan Severiano, Paulo Ce-
lestino e Gudmila Régis. Enfi m, 
fenômenos que só mesmo o se-
tor V da UFRN poderia produzir. 
Simplesmente não tinha explica-
ção. Talvez o curso de comunica-
ção fosse uma alegoria do Brasil, 
uma metáfora dessa desordem 
festiva que é a nossa socieda-

de tropical, um microcosmos da 
subversão de regras como regra 
primordial para formação de há-
bitos e costumes. 

A turma de Fefeu tinha Bru-
no Cássio, Moisés Albuquerque, 
Gabriel Trigueiro, Breno Perruci, 
Yuri Borges, Everton Dantas, Mi-
rella Ciarlini, entre outros. Juntos, 
aprendemos, acho, sobre fi loso-
fi a, sociologia, teorias e paradig-
mas. Lemos jornais na hemero-
teca e testemunhamos o esforço 
do professor Eduardo Pinto le-
var de sua casa TV e aparelho de 
DVD (na verdade era vídeo-casse-
te, mas aí poderia ser que vocês 
não saibam o que é isso) para ten-
tar nos fazer compreender a se-
miótica, enquanto falava de ma-
neira divertida expressões como 
“gótchico” ou “bisontche”. Vimos 
as aulas de Jânio Vidal e Ricardo 
Rosado, que chamávamos de “o 
pai de Luanda”, foi autor de vá-
rias frases que ecoam em minha 
mente até hoje: “O Papódromo é 
um monumento à nossa bestiali-
dade” ou a melhor de todas: “Não 
existe vida inteligente num cam-
po de futebol”. Cassiano Arruda, 
em suas aulas de Comunicação 
Publicitária, me fez ver que eu de-
veria era ser publicitário porque 
são os primos ricos da comunica-
ção, aí, como não sou besta nem 
nada, decidi ser redator publicitá-
rio a repórter. Fefeu, nos primei-
ros tempos do curso, também di-
zia que queria ser publicitário. 

Passávamos muito tempo 
conversando nos corredores por-
que os professores faltavam mui-

to. Dessa forma, nos tornamos 
uma turma bem próxima na qual 
o bom humor imperava. Bruno, 
Fefeu e Breno eram os reis das 
piadas rápidas e sagazes. Na épo-
ca, ainda não estavam na moda 
no Brasil essas comédias em pé, 
mas é possível que tivessem se-
guido este caminho se fosse hoje. 
Gabriel também tinha suas ti-
radas, mas com outra conota-
ção: áspero, crítico e, claro, poli-
ticamente incorreto ao extremo. 
Moisés ria muito de tudo, mas era 
mais tímido que os demais. Toca-
va violão e, como Fefeu gostava de 
cantar, dava certinho. Em nossa 
turma, havia outra cantora, Afra. 
Ambos faziam ótimos duetos em-
balados pelo violão de Moisés em 
churrascos que começavam aos 
sábados e não terminavam nem 
quando o bom senso nos alerta-
va do perigo da irresponsabilida-
de desenfreada ou do abuso do ál-
cool. Não me lembro exatamente 
das paradas de sucesso que vigo-
rava em 1998, mas desconfi o que 
tenha ouvido algumas músicas à 
exaustão a ponto de hoje toda vez 
que ouço “My heart will go on” 
sentir um leve princípio de con-
vulsão, como que acometido por 
uma overdose de Plasil. 

Fefeu era palmeirense, mas 
acompanhava todos os times, 
pois gostava de saber das coi-
sas. De todas as coisas. Ele tam-
bém assistia ao Oscar e via todos 
os vencedores só para poder nos 
contar no outro dia. Para mim, fi -
cava claro que ele seria jornalis-
ta mesmo, pois sua sede de infor-

mações acabaria por convertê-
lo num assessor de imprensa dos 
mais queridos. Desisti do curso de 
jornalismo alguns semestres de-
pois de ele ter desistido de mim. 
Fui cursar publicidade na UnP. Por 
isso, não acompanhei minha tur-
ma até o fi m e acabei convivendo 
menos com as gerações vindouras 
que, tristemente, trouxeram Mar-
los Apyus e Gladis Vivane. 

Nos anos seguintes reencon-
trava todos na tradicional festa à 
fantasia anual do curso, a “Fanta-
lismo” que parecia com vandalis-
mo e era boa demais. Fefeu con-
tinuou, assim como Breno (repór-
ter), Moisés (editor da TV Cabo 
Mossoró), Bruno (Chefe de repor-
tagem da Rede Globo – AC), Ga-
briel (Editor do Diário de Natal) 
e os outros. Fefeu se formou, tra-
balhou como assessor de impren-
sa e nos encontrávamos de tem-
pos em tempos, sempre manten-
do a mesma alegria dos primei-
ros tempos, das boas lembranças 
da turma de Comunicação Social 
98.1, com seu bom humor rápido 
e certeiro intacto. E foi exatamen-
te para homenagear essa alegria 
que resolvi escrever esta coluna / 
tributo de uma maneira leve, sem 
os ares melancólicos habituais a 
textos do gênero. Amanhã será o 
aniversário dele. O primeiro que 
não passará cá conosco. Faz mui-
ta falta. Este mundo superpovoa-
do de rabugice e carente de inteli-
gência parece nos dizer a todo o 
momento que Fefeu partiu cedo 
demais. Parabéns, Fefeu. E nunca 
é demais dizer: você faz falta, viu?

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.com

Livre-arbítrio
Blogs e jornais me inteiram da ocorrência de suicí-

dios entre religiosos católicos. Prefi ro creditar a curio-
sidade ao fascínio dos tabus ou à inveja que nutro em 
relação àqueles que se revigoram com a virtude da fé. 
Só na primeira quinzena deste janeiro tive notícia das 
mortes do jesuíta Ferdinand Azevedo, em Paulista/PE, 
e do capuchinho José Airton Queiroz, em Natal. 

Não fosse o noticiário, os suicídios teriam passado 
despercebidos. As notas divulgadas pelas arquidioceses 
solenemente ocultaram as causas das mortes dos seus 
membros, ora transformados em pecadores segundo o 
jargão eclesiástico. No entanto, foram pródigas as exé-
quias prestigiadas por bispos, frades e fi éis.   

O suicídio se cristalizou como um tabu a partir da 
interpretação extensiva - “não matar a nós mesmos” - 
que Santo Agostinho deu ao interdito “não matarás”. 
Sendo a vida um dom de Deus, a responsabilidade de 
aguardar o céu com paciência, “até aonde não mais ha-
verá nada para tolerar”, prevaleceu sobre a idéia do sui-
cídio como meio de exterminar as dores e afl ições do 
corpo e da alma. 

Nem sempre foram sublimes os motivos da Igreja 
para considerar o suicídio um pecado gravíssimo. Des-
de o séc. VI o atalho para a vida após a morte foi proibi-
do pelos direitos civil e canônico como forma de ame-
nizar problemas do decadente Império Romano, recém 
convertido ao catolicismo. Num mundo sub-povoado e 
marcado por epidemias e fome, a falta de mão de obra 
escrava e de soldados gerou a revalorização do casa-
mento e a condenação da abstinência sexual, do infan-
ticídio, do martírio, da entrega deliberada à morte. Por 
sua vez, os primeiros concílios penalizaram os suicidas 
com o confi sco de bens e a proibição das orações e da 
sepultura cristã.

Com os anos, os suicidas - atualmente 1 a cada 30 
segundos -, de eternos condenados foram convertidos 
em melancólicos, desesperados, destituídos do senti-
do da vida. Pelo Código Canônico de 1983, é possível 
abrandar a culpa em razão do estado da alma do peca-
dor. E distender a comiseração das autoridades eclesi-
ásticas na medida do aprofundamento da compreen-
são científi ca do ser humano. 

Creio que os motivos que apressam religiosos para 
a vida eterna, ou os descrentes para o nada, são tão 
complexos quanto aqueles que justifi cam nossa resis-
tência em reconhecer o suicídio como um direito à li-
berdade primordial, embora não desejável. Mas, se até 
Cristo que dispôs da própria vida prometeu ao bom la-
drão que ele estaria Consigo no paraíso, por que não o 
faria em relação a Airton, Ferdinand, ou quem mais ou-
sar ser dono do próprio destino? Ou não deveríamos 
todos confi ar na infi nita misericórdia de Deus? 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Futebol do RN: um primeiro 
passo foi dado
O futebol do Rio Grande do Norte, principalmente, 
no interior do Estado, continua na plenitude do 
amadorismo. De profi ssional, apenas a relação 
trabalhista entre os clubes e seus funcionários. E olhe 
lá! Mas, na noite desta terça-feira, a Federação Norte-
rio-grandense de Futebol deu um primeiro passo rumo 
a profi ssionalização na essência da palavra.
A festa de lançamento do Campeonato Potiguar 2011 
mostrou que é possível chamar a atenção de parceiros 
da iniciativa privada. Provou que com boas idéias, um 
projeto bem elaborado, sério e profi ssional, pode se 
ter um futebol lucrativo, mesmo no Estadual. Passou 
da hora de acabar com a choradeira. Chegou a hora 
de arregaçar as mangas e agir. Não há mais espaços 
para dirigentes colaboradores e/ou abnegados. Já 
cansei de dizer isso aqui no blog e vou continuar 
batendo nesta tecla, sendo até chato, até que todos 
tomem consciência da importância de tornar o futebol 
no Estado em negócio. E nada melhor do que pegar o 
embalo da Copa do Mundo. A hora é essa. Também já 
cansei de dizer aqui. Esse negócio de dirigente que só 
vai ao clube à noite, depois do expediente, já era. Ou 
contrata profi ssionais para que trabalhem integralmente 
no e para o clube, como uma profi ssão qualquer, sem 
encarar o serviço como “bico”, ou é melhor fechar as 
portas porque não vai acompanhar a evolução deste 
esporte. É tão difícil assim de entender?
Em tempo: se for necessário (e acho que ainda é) 
pode-se tentar uma parceria com o Poder Público, mas 
não como ajuda e sim como parceria, onde todos são 
benefi ciados. Negócio. 

George, Fernandes
Repórter Esportivo

Fefeu

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Estado
Quanto PAGA ao 
Governo Federal

Quanto RECEBE do 
Governo Federal

Resultado 
Final

AC 244,75 mi 2.656,84 mi 2.412,09 bi

AM 6.283,04 bi 9.918,32 mi 3.635,25 bi

AP 225,84 mi 2.061,97 mi 1.836,12 bi

PA 2.544,11 bi 9.101,28 mi 6.557,16 bi

RO 686,39 mi 2.488,43 mi 1.802,04 bi

RR 200,91 mi 1.822,75 mi 1.621,83 bi

T0 482,29 mi 3.687,28 mi 3.204,98 bi

AL 937,68 mi 5.034,00 mi 4.096,31 bi

BA 9.830,08 bi 17.275,80 mi 7.445,71 bi

CE 4.845,81 bi 10.819,25 mi 5.973,44 bi

MA 1.886,86 bi 9.831,79 mi 7.944,92 bi

PB 1.353,78 bi 5.993,16 mi 4.639,37 bi

PE 7.228,56 bi 11.035,45 mi 3.806,88 bi

PI 843,68 mi 5.346,49 mi 4.502,79 bi

RN 1.423,35 bi 5.094,15 mi 3.670,80 bi

SE 1.025,38 bi 3.884,99 mi 2.859,61 bi

GO 5.397,62 bi 5.574,25 mi 176,62 mi

MT 2.080,53 bi 3.864,04 mi 1.783,50 bi

MT 1.540,85 bi 2.804,30 bi 1.263,44 bi

TOTAL DOS QUE CONSOMEM RENDA 69.232,99 bi

ES 8.054,20 bi 3.639,99 bi 4.414,20 bi

MG 26.555,01 bi 17.075,76 bi 9.479,25 bi

RJ 101.964,28 bi 16.005,04 bi 85.959,23 bi

SP 204.151,37 bi 22.737,26 bi 181.414,11 bi

PR 21.686,56 bi 9.219,95 bi 12.466,61 bi

RS 21.978,88 bi 9.119,07 bi 12.779,81 bi

SC 13.479,63 bi 5.239,08 bi 8.240,54 bi

TOTAL DOS QUE GERAM RENDA 314.753,78 bi

Devido a um erro de impressão, o quadro abaixo, integrante 
do artigo do empresário Bira Rocha, está sendo republicado 
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SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL 

A tragédia na região serrana 
do Rio de Janeiro, e as fortes chu-
vas que caíram no Rio Grande do 
Norte, deixaram muita gente apa-
vorada. Mesmo que a temporada 
de chuvas ainda não tenha chega-
do com grande intensidade (o que 
deve acontecer apenas no início 
de março), a Prefeitura de Natal 
anunciou a remoção de 250 famí-
lias até ontem. Assim foi publica-
do em matéria do NOVO JORNAL 
de quarta-feira. O jornal trazia a 
promessa do secretário Olegá-
rio Passos, da Semurb (Meio Am-
biente e Urbanismo), de que as 
250 famílias seriam remanejadas 
de suas residências, mesmo a con-
tragosto. A ação fazia parte do pla-
no da Prefeitura para evitar catás-
trofes ocasionadas pela força das 
águas.

Encostas de Mãe Luíza, comu-
nidade de Jacó e região ribeirinha 
do Passo da Pátria (Zona Leste); 
casas erguidas no perímetro da 
Lagoa de São Conrado, em Nos-
sa Senhora de Nazaré (Zona Oes-
te) e parte do conjunto Santa Inês 
(Zona Norte) são as cinco regiões 
mapeadas pela Semurb como áre-
as onde o problema é mais grave. 
Ao todo, são 74 áreas de risco.

O discurso agora mudou. 
Como nenhuma das 250 famílias 
foi removida, a Prefeitura de Na-
tal assumiu que não há como fa-
zer a mudança das pessoas para 
locais que não ofereçam riscos de 
deslizamentos. “Não vai haver re-
moção. O que faremos é, numa si-
tuação de emergência, deslocar as 
pessoas e garantir que haja abri-
gos provisórios para todo mun-
do”, afi rmou Carlos Paiva, secre-
tário municipal de Assistência So-
cial (Semtas), órgão municipal res-
ponsável por este tipo de ação.

O secretário adiantou que na 
quinta-feira (27), uma equipe da 
Semtas foi a Mãe Luíza com a in-
tenção de retirar uma família in-
teira que havia garantido que sai-
ria da área de risco. “Quando che-
gamos lá, a família desistiu. Não 
podemos obrigar as pessoas a fa-
zer o que elas não querem. Como 
a situação da casa dela é grave, fi -
zemos a dona da casa assinar um 
Termo de Responsabilidade. Ou 
seja, ela assumiu o risco de querer 
permanecer ali”, comentou.

Carlos Paiva disse ainda que 
nem a prefeitura de Natal e, acha 
ele, nem o Governo do Estado têm 
condições de remover 250 famí-
lias inteiras sem fazê-lo de forma 
planejada e em tão pouco tempo. 
E argumenta: “Não podemos usar 
o dinheiro público para construir 
abrigos sem realizar licitações e 
certames”. 

Como não tem verba pró-
pria para construir casas para to-
das as famílias que vivem em áre-
as de risco em Natal, a Prefeitura 
providenciou, através da Semtas, 
escolas da rede pública munici-
pal, ginásios e o Albergue Públi-
co da Ribeira para alojar as famí-
lias nos casos em que, por ventura, 
houver desabrigados. Além disso, 
duas casas foram alugadas espe-
cifi camente para este fi m: uma na 
Rua dos Canindés (antiga Aveni-
da 6) e outra na Avenida Jagua-
rari. “Vamos torcer para que isso 
não aconteça. Mas, se Deus nos 
livre, houver uma tragédia desse 
tipo em Natal, com certeza eu se-
rei um dos que estarão lá, ajudan-
do a trazer as famílias para os al-
bergues provisórios que já provi-
denciamos”, garantiu. 

“Existem hoje, em Natal, abri-
gos provisórios garantidos para 
manter famílias que precisem 
em casos de emergência”, ressal-
tou Lucila Lima, coordenadora do 

Plantão Social da Semtas. “Mas 
não há abrigos permanentes. Exis-
te um projeto neste sentido, que 
vai atender à comunidade do Jacó. 
Aquela área é preocupante. Quan-
do chove acima da média, é para 
lá que nós olhamos primeiro”. Na 
Comunidade do Jacó, centenas de 
famílias vivem em condições de 
risco iminente.

Lucila afi rmou que a família 
de Mãe Luíza que iria ser transfe-
rida ontem seria para a casa alu-
gada pela prefeitura para este tipo 
de caso emergencial. Caso o plano 
saia do papel, essas famílias rece-
berão abrigos permanentes, fi nan-
ciados através da Secretaria Muni-
cipal de Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos Estruturan-
tes (Seharpe). “As coisas da família 
já estavam, inclusive, em cima do 
carro. Ela desistiu quando soube 
que iria morar na Avenida 6, lon-
ge de Mãe Luíza”, disse.

 Remover famílias e 
transferi-las para novas casas 
só será possível, em Natal, se for 
aprovado o Plano Municipal de 
Redução de Riscos (PMRR), ela-
borado na gestão Carlos Eduardo 
(em 2008), e que deve ser enviado 
na próxima quarta-feira (2) a Bra-
sília. O documento será encami-
nhado para apreciação no Minis-
tério das Cidades.

O PMRR segue as diretrizes 
dos planos de estruturação dos 
municípios, preconizados pelo 
Ministério. Num total, R$ 128 mi-
lhões devem ser aplicados na exe-
cução do Plano em três anos. En-
quanto isso não acontece, a popu-
lação que vive em risco iminente 
tem que rezar para que não chova, 
e torcer para que a coordenadora 
do Plantão Social da Semtas este-
ja por perto. “Ando com as chaves 
dos dois abrigos comigo. As coi-
sas não têm hora para acontecer”, 
conta Lucila Lima. 

OLEGÁRIO AFIRMA QUE 
NOVO JORNAL MENTIU

“Não falei isso”, disse o secre-
tário municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo, Olegário Passos. 
É uma resposta à reportagem que 
o questionou sobre a promessa de 
remover 250 famílias que vivem 
em áreas de risco na capital até 
ontem, conforme publicado pelo 
NOVO JORNAL na quarta-feira 
(26). “O repórter deveria ter levado 
um gravador. Não prometi que re-
moveríamos 250 famílias, apenas 
expliquei como será executado 
nosso trabalho para minimizar os 
riscos e encontrar abrigo a quem 
precise deles. Quem fez a matéria 
deve ter se confundido”, afi rmou. 

Até ontem, porém, ninguém da 
prefeitura havia contestado a in-
formação, também publicada por 
outros jornais de Natal.

Segundo Olegário Passos, o 
trabalho nas áreas de risco de Na-
tal será feito através de um con-
junto de secretarias municipais, a 
saber: Semtas (Assistência Social), 
Semdes (através da Defesa Civil), 
Semopi (Obras Públicas e Infra-
estrutura), Urbana (limpeza), Se-
murb (Meio Ambiente) e Seharpe 
(Habitação). Elas serão responsá-
veis por várias atribuições, em fre-
tes de trabalho distintas.

A curto, médio e longo pra-
zo, a ideia é construir casas para 
que 250 mil pessoas, que vivem 
em 74 áreas consideradas de ris-
co em Natal, possam ter onde mo-
rar com mais dignidade. Trata-se 
do já mencionado Plano Munici-
pal de Redução de Riscos. Olegário 
explicou que as famílias que vivem 
em dunas, encostas, alagamen-
tos e linhas férreas terão priorida-
de. “Elas são divididas em níveis 
de risco, numa escala de 5 a 0,25, 
sendo 5 o mais urgente”, conta. Se 
aprovado no Ministério das Cida-
des, o PMRR prevê investimentos 
anuais que totalizam 128 milhões. 
“No primeiro ano, investiremos R$ 
45 milhões, e eliminaremos todas 
as casas da área de risco nº 5. No 

segundo, mais R$ 45 milhões para 
remover as famílias situadas entre 
os graus 4 a 2. E no terceiro ano, 38 
milhões serão destinados a provi-
denciar novas casas para quem se 
situe nos níveis 2 a 0,25”.

O erro do NOVO JORNAL, afi r-
ma Olegário Passos, pode ter ocor-
rido por uma má-interpretação 
do que já está sendo executado 
pela prefeitura e relatado no início 
desta reportagem. É uma segun-
da frente de trabalho, a curtíssimo 
prazo. “Estamos incessantemen-
te em busca de soluções para que 
250 famílias que vivem em imi-
nência de morte nas áreas de ris-
co da cidade. Tentamos convencê-
las a participar do Aluguel Social, 
que é um benefício concedido às 
famílias que não têm onde morar. 
A prefeitura paga o aluguel por um 
tempo provisório, entre 6 e 8 me-
ses”, explica. 

O secretário afi rmou ainda 
que outra ação diferente é o pla-
no emergencial, que consiste no 
aluguel das duas casas já repor-
tadas neste texto, além das esco-
las e ginásio reservados para os 
casos em que houver necessida-
de imediata de abrigo provisório. 
“Se chover muito, garantimos que, 
em uma hora, levaremos as famí-
lias para um lugar seguro”, prome-
te o secretário.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

POR CAUSA DA grande quantidade 
de terra que se deslocou para o Rio 
Pitimbu, com o desmoronamen-
to do trecho da BR 101, provocado 
pelas chuvas do último domingo , 
a Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) 
reduziu a oferta de água em Natal, 
deixando mais de 400 mil pessoas, 
em 21 bairros, com o fornecimen-
to de água pela metade. A norma-
lização do serviço depende da não 
incidência das chuvas.

O material que se misturou 
ao Rio Pitimbu foi arrastado até a 
Lagoa do Jiqui, que é responsável 
pelo abastecimento das zonas 

Leste, Oeste e Sul da capital. A 
sujeira vinda do desabamento na 
BR  comprometeu a turbidez, pa-
râmetro que mede a quantidade 
de resíduos da água. A cor, outro 
parâmetro de qualidade da água, 
também fi cou comprometida. 
Em situações normais, a água da 
lagoa chega incolor à estação de 
tratamento do Jiqui, com indica-
dor médio de 50 uC (unidade de 
Cor) e turbidez abaixo de 10 uT 
(unidade de Turbidez) mas, de 
acordo com o diretor presiden-
te da Caern, Walter Gasi, o ín-
dice da cor chegou a 280 uC e o 
de Turbidez a 42 uT, com a água 
chegando completamente turva 
á estação.

Devido à sujeira, os oito fi ltros 
da estação de Tratamento do Jiqui, 
que antes eram limpos a cada 12 
horas, estão sendo lavados de hora 
em hora para manter a qualidade 
da água e a quantidade de produ-
tos químicos, como a cal que cor-
rige o PH, e o cloro que atua na de-
sinfecção da água, aumentou no 
processo de limpeza.

 “Nos primeiros dias até deu 
pra manter, mas depois foi preciso 
diminuir a vazão”, explicou o téc-
nico em manutenção da empresa, 
José Otávio. A oferta de água pas-
sou a ser oferecida apenas com 
50% do potencial. “Com isso, a 
oferta de água caiu de 2.400 me-
tros cúbicos por hora para 1.200”, 
destaca o diretor-presidente da 
Caern explicando que não havia 
outra saída, ou a população pode-
ria receber água imprópria para o 
consumo humano.

Para enfrentar o problema, a 
Caern pede que aos moradores 
dos bairros Petrópolis, Potilândia, 
Nova Descoberta, Morro Branco, 
Praia do Meio, Santos Reis, Tirol, 
Barro Vermelho, Lagoa Nova, La-
goa Seca, Alecrim, Quintas, Ribei-
ra, Rocas, Mãe Luiza, Cidade Alta, 
Pirangi, Jiqui, Neópolis Dix-Sept 
Rosado e Bairro Nordeste, além de 
parte de Capim Macio adotem o 
racionamento d’água. Os morado-
res de regiões mais baixas são os 
que mais precisam colaborar com 
o racionamento e, assim, auxi-
liar para que a água receba a pres-
são necessária e chegue aos locais 
mais altos. 

Petrópolis, Tirol, Barro Ver-
melho e Mãe Luíza são os bairros 
onde a situação é mais crítica, de-
vido à localização mais alta. Nes-
te último, os moradores sentiram 
que a água que chega às tornei-

ras diminuiu. Em alguns pontos, a 
água não está chegando.

Segundo Walter Gasi, a situa-
ção tende a se regularizar nos pró-
ximos dias, uma vez que os índi-

ces de cor e turbidez da água estão 
se normalizando, mas se voltar a 
chover, mais barro pode voltar a 
se misturar ao rio e atrasar esse 
processo. 

CHUVA REDUZ OFERTA
DE ÁGUA PELA METADE

O DISCURSO
/ CHUVAS /  PASSADA A EMERGÊNCIA, 
PREFEITURA ADMITE QUE NÃO TEM CONDIÇÕES 
DE REMOVER 250 FAMÍLIAS DAS ÁREAS DE 
RISCO, CONFORME ANUNCIADO NO INÍCIO 
DA SEMANA, MAS PROVIDENCIA ABRIGOS 
PROVISÓRIOS PARA OS CASOS EMERGENCIAIS

 ▶  Em Mãe Luiza estão parte das áreas críticas

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Walter Gasi

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Olegário Passos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AGORA É OUTRO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,685

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 -1,99%

66.697,57
0,63%2,911 11,25%

ÁGUA ABAIXO
/ PREJUÍZO / VERÃO CHUVOSO E FALTA DE SEGURANÇA NAS PRAIAS 
SÃO APONTADOS POR EMPRESÁRIOS COMO CAUSAS DE QUEDA DE 
ATÉ 20% NAS VENDAS DE ÁGUA MINERAL NO ESTADO

A INDÚSTRIA DE água mineral do 
estado tem sofrido as conseqüên-
cias das chuvas que antecedem o 
inverno neste mês de janeiro. Os 
empresários, que geralmente re-
gistram um incremento de 15% a 
20% nas vendas durante a estação 
mais quente do ano, estão preo-
cupados com a retração conside-
rável na comercialização de águas 
minerais neste verão, que, segun-
do Roberto Serquiz, presidente do 
Sindicato das Indústrias de Cerve-
jas, Refrigerantes, Água Mineral e 
Bebidas em Geral do Rio Grande 
do Norte (SICRAMI/RN), foi o pior 
dos últimos 15 anos.

Como a maioria dos produtos 

que têm seu momento de safra, ja-
neiro é o mês de ápice de vendas 
para o setor de bebidas. Além do 
intenso movimento turístico oca-
sionado pelo período de férias, ou-
tra razão que contribui com o au-
mento na comercialização do se-
tor, é a própria temperatura alta, 
que faz as pessoas sentirem von-
tade de beber cada vez mais água. 
Entretanto, as expectativas de 
vendas para o verão de 2011 não 
foram alcançadas. 

Embora ainda não tenha reali-
zado um balanço total dos prejuí-
zos, Serquiz afi rma que a indústria 
de água mineral está amargando 
uma situação reversa. “Neste mês 
de janeiro, o índice de vendas está 
tão baixo quanto os meses de in-
verno, que é quando a gente so-

fre uma queda em torno de 30% 
a 40%”, declarou. De acordo com 
ele, o levantamento só será feito 
durante a Semana Santa, quando 
é encerrado o ciclo de alta estação.

A queda preocupa os empre-
sários principalmente pelos inves-
timentos que são feitos na épo-
ca que antecede o verão. Fora o 
aumento na produção, eles tam-
bém gastaram a mais em tecno-
logia, contratação de pessoal, ma-
rketing e transporte. O ponto de 
equilíbrio são as promoções, co-
mentou o presidente. “E não me 
refi ro ao preço porque o nosso já 
está bem aquém da média nacio-
nal, que chega a R$ 8 para um gar-
rafão de 20 litros”, falou. 

Ele explica que na região sul, 
este valor varia entre R$ 10 a R$ 12, 

no sudeste diminui para R$ 8 e no 
nordeste, equivale a R$ 7. “Aqui no 
RN nós vendemos de R$ 3,5 a R$ 
4,5, muito abaixo dos outros esta-
dos”, ressaltou. A parte promocio-
nal citada por Serquiz é a criação 
de prêmios e brindes que atraiam 
a atenção do consumidor. Segun-
do ele, é a única alternativa de ten-

tar amenizar a queda de vendas 
neste mês de janeiro.

Nós últimos 15 anos, o presi-
dente afi rma que o setor de água 
mineral teve uma demanda ex-
pressiva e em nada se compara 
ao cenário atual. Numa conver-
sa com empresários da Paraíba e 
Alagoas, ele revela que a preocu-

pação é geral. “Não sei informar 
os percentuais, mas as vendas lá 
também não estão boas. E prova-
velmente Pernambuco deve es-
tar nas mesmas condições”, falou. 
Serquiz admite ainda existir uma 
esperança para o ramo, se, até o 
carnaval, houver uma mudança 
climática signifi cativa.

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

“Foi o verão mais frio que a 
gente já teve”, disse Djalma Barbo-
sa, diretor da empresa de água mi-
neral Cristalina e representante da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Águas Minerais (ABINAM). Ele 
contou que a queda na vendagem 
dos produtos é perceptível, acres-
centando que este verão foi um 
dos mais complicados para o se-
tor. “Todo mundo pensa que a co-
mercialização aumenta por causa 
da movimentação turística, mas 

não é bem assim”, salientou. Se-
gundo Barbosa, a Praia de Piran-
gi foi onde a empresa atingiu um 
maior índice de vendas.

O empresário diz que os fato-
res que determinaram essa baixa 
não se resumem apenas ao clima. 
“A falta de segurança nas praias, 
por exemplo, restringiu o período 
de veraneio apenas aos fi nais de 
semana”, declarou. Em razão dis-
so, ele explica que o volume de pes-
soas que se direcionavam ao litoral 

diminuiu. De acordo com Barbosa, 
a quantidade de turistas aumen-
tou, mas o dado se torna irrelevan-
te porque eles não sentem vonta-
de de beber água como nos verões 
anteriores. “Se chove, é lógico que o 
turista bebe menos água”, reforçou.

Com a retração da receita, ele 
explica que são paralisados os in-
vestimentos e a publicidade. Com 
o verão atípico, o proprietário da 
Cristalina admite estar preocupa-
do com a chegada do inverno. “Ge-
ralmente nos meses mais frios nós 
fi camos despreocupados porque 
já faturamos bastante nos meses 
mais quentes. Sem essa ‘gordura’ 
do verão, chegaremos no inverno 
com difi culdades”, disse. 

Barbosa afi rma que já está, 
desde agora, planejando medidas 
estratégicas para conter os preju-
ízos causados pelo verão chuvoso. 
“Esse ano vai ser um caos. É preci-
so ter bastante cautela pra depois 
não sofrer conseqüências graves”, 
frisou. Segundo ele, desde a cria-
ção da empresa, há 17 anos, não ti-
nha presenciado uma crise como 
esta. “Nós fi zemos um investi-
mento pesado na produção deste 
ano porque achávamos que have-
ria um retorno”, completou.

CRISTALINA É UMA DAS QUE 
SOFRE COM O MAU TEMPO

OSCILAÇÃO DE 
VENDAS TAMBÉM 
OCORRE NO SETOR 
DE SORVETES

Antônio Leite, o proprietário 
da empresa de sorvetes Ster Bom 
- também genuinamente poti-
guar - disse que é normal em perí-
odos chuvosos como este, ocorrer 
uma inconstância na vendagem 
dos produtos. “Mas logo depois a 
gente recupera rápido, porque da 
mesma forma que o tempo fecha, 
também abre logo depois”, expli-
cou. Ele acrescentou que se num 
mês chover em torno de 15 dias, 
as vendas caem em torno de 15% 
a 20%. “Mas isso é normal, não é 
motivo pra se assustar. Até porque 
nós temos que estar preparados 
pra lidar com esse tipo de proble-
ma”, ressaltou.

O verão do ano passado foi 

mencionado por Leite como um 
dos melhores desde a fundação 
da empresa, em 1991. “Só que esse 
ano, com essas chuvas, o retor-
no não tem sido o esperado”, de-
clarou. O apagão energético que 
ocorreu no começo dos anos 2000 
é lembrado por ele como um dos 
períodos mais críticos que atra-
vessou. “Era difícil porque a gen-
te tinha uma cota de energia pra 
cumprir, e, de repente, no meio da 
produção a energia parava”, falou.

Ele contou que, para dimi-
nuir os danos relativos ao verão de 
2011, arquitetou um plano estraté-
gico que inclui descontos de 10% 
a 12% nos preços dos sorvetes co-
mercializados em supermercados. 
“Essas promoções são criadas jus-
tamente no sentido de amparar o 
empresário nessas épocas em que 
as vendas caem de forma perigo-
sa”, elucidou.

O período de chuvas, que ge-
ralmente ocorre climatologica-

mente entre os meses de fevereiro 
e junho, foi antecipado neste mês 
de janeiro, disse o meteorologis-
ta da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Nor-
te (Emparn), Wellington Oliveira. 
Segundo ele, a previsão em cur-
to prazo é de que este fi nal de se-
mana se confi gure em sol a tem-
po nublado e parcialmente nubla-
do, com pancadas de chuva. 

A longo prazo, a previsão para 
o semi-árido é que entre os meses 
de fevereiro e maio as chuvas de-
verão fi car em torno de suas mé-
dias climatológicas. “Pode variar 
de 400 a 800 ml na parte do alto 
oeste potiguar, mas depende de 
cada região”, declarou. Ele avisou 
que nos dias 17 e 18 de fevereiro 
irá acontecer em Natal uma reu-
nião com vários cientistas do Bra-
sil para discutir a previsão climá-
tica de fevereiro a maio mais uma 
vez. “Já que as previsões estão su-
jeitas a mudanças”, falou.

 ▶ Roberto Serquiz

VENDAS POR
FOTOS: CEDIDAS
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Diferentemente da rede es-
tadual de ensino, a secretária 
municipal de Educação (SME), 
Adriana Trindade, afi rma que 
o ano letivo na rede municipal 
deve começar com falta de va-
gas nos Centros Municipais de 
Educação Infantis (CMEI’s) e 
em algumas escolas de Ensi-
no Fundamental. As aulas es-
tão previstas para iniciarem 
no dia 9 de fevereiro, com al-
gumas exceções pontuais por 
causa de reparos na rede física. 
As matrículas se encerraram 
esta semana e os diretores fo-
ram orientados a encaminhar 
ofícios à SME informando a de-
manda dos que não consegui-
ram vaga e a fi la de espera. 

“O problema”, explica a se-
cretária, “é que há procura maior 
por algumas escolas e CMEI’s 
específi cos, ocasionando fal-
ta de vagas para todo mundo 
que quer matricular os seus fi -
lhos. Pedimos, inclusive, que os 
pais que não conseguirem vagas 
preencham um formulário para 
que possamos alocar as matrí-
culas em outro local”.

Este ano, a SME ofereceu 
mil vagas nos 66 CMEI’s exis-
tentes em Natal e duas mil 
nas 71 escolas de Ensino Fun-
damental. A maior necessida-
de é na Zona Norte da capital, 
em bairros como Nossa Senho-
ra da Apresentação.

A secretária garante que to-
dos os esforços vêm sendo feitos 
para diminuir o problema da fal-
ta de vagas. Entre 2009 e 2010 fo-
ram criados seis CMEI’s e duas 
escolas de nível fundamental: 
a Escola Municipal Professora 
Noilde Ramalho, na comunida-
de da África (Redinha); e a Es-
cola Municipal Professora Gra-
ça Motta, em Igapó (Zona Nor-
te), onde funcionava a antiga e 
deteriorada Escola José Sotero. 

“Além disso, contratamos 
50 ônibus e vamos usar os dois 
que são de propriedade do mu-
nicípio para garantir transpor-
te escolar para todos que con-
seguiram vagas”, afi rma Adria-
na Trindade. Estes ônibus  tam-
bém servirão para levar os 
alunos que não conseguiram 
vagas nas imediações de suas 
residências.

Mesmo reconhecendo que 
“o pior é a criança ou adolescen-
te não estar em sala de aula”, 
Adriana afi rma que a educação 
de Natal tem nível de excelên-
cia. “Temos bons professores, 
boa equipe de servidores técni-
co-administrativos e boa estru-
tura física, especialmente nas 
escolas e CMEI’s recentemen-
te inaugurados”, disse. Ela tam-
bém aponta a alimentação ba-
lanceada dos CMEI’s, a Meren-
da em Casa do nível fundamen-
tal, e o fornecimento de agenda 
e fardamento, como provas de 
que a educação de Natal segue 
no rumo certo.

Adriana Trindade desta-
ca que vem mantendo diálo-
gos com a Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura (Seec) 
para formar parcerias impor-
tantes para a educação públi-
ca na capital. Na última quar-
ta-feira, ela teve uma segunda 
audiência com a secretária Be-
tânia Ramalho visando fortale-
cer os convênios de cessão de 
professores em permuta entre 
estado e o município de Natal. 
“Os alunos de nível médio só 
terão uma melhor base se es-
tiverem bem trabalhados des-
de crianças”, opina a secretária.

Cumprir com o calendário 
letivo e criar um plano estadual 
de educação para o Rio Grande 
do Norte. Estes são os principais 
objetivos da secretária estadual 
de Educação, Betânia Ramalho. 
“O plano de educação é a ques-
tão mais urgente entre as prio-
ridades”, registrou. A secretária 
afi rmou que já possui um ma-
peamento da educação no es-
tado. Ela admite que não vê um 
quadro animador, e ressalta que 
a linha de trabalho será realiza-
da por meio de metas. “Sabemos 
que as aulas vão começar com 
velhos problemas, como falta de 
professores para algumas disci-
plinas, e problemas na infraes-
trutura das escolas, mas não po-
demos deixar atrasar o calendá-
rio escolar”, afi rma Betânia. 

Ela diz que, iniciadas as au-
las, o trabalho será direcionado 
à busca incessante pela quali-
dade do ensino e a oportunida-
de de acesso ao conhecimento. 

A secretária destaca que encon-
trou, na SEEC, uma série de pro-
blemas crônicos, acumulados 
ao longo de anos de pendências. 
“Temos problemas sérios com 
professores que não exercem a 
função, contratos irregulares em 
vigência, prédios sem regulari-
zação fundiária ou que apresen-
tam sérios problemas de infraes-
trutura e a falta de um planeja-
mento ordenado de ações peda-
gógicas centradas em um único 
objetivo”, apontou.

A ideia de Betânia para o 
seu Plano Estadual de Educa-
ção prevê um sistema que agre-
gue a SEEC como macrogestora 
de educação, com todos os seto-
res convergindo ao trabalho pe-
dagógico voltado para melhorar 
a educação, e as DIRED’s e  718 
escolas públicas estaduais fun-
cionando como microsistemas.

Para Betânia, o pior da si-
tuação da educação no estado 
é que tudo caiu em suas mãos 

sem um planejamento de como 
sanar os problemas. Mais grave 
ainda: sem os recursos disponí-
veis. “Por isso, estamos estudan-
do uma maneira de minimizá-
los ao máximo”, garante. O pri-
meiro passo para concretizar o 
plano será dado na próxima se-
gunda-feira, durante a posse 
dos 16 diretores-regionais das 
DIRED’s. 

“Eles são escolhidos pela go-
vernadora, baseados num per-
fi l pedagógico e na articulação 
em manter boas relações com 
os municípios de sua competên-
cia”, diz Betânia. As DIRED’s te-
rão a incumbência de gerir pe-
dagogicamente a educação em 
cada região do Estado. De ante-
mão, a secretária salienta: “Nem 
eu nem ninguém aqui temos 
cargos vitalícios. A orientação 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni é organizar a estrutura para 
termos resultados. Portanto, va-
mos cobrar isso”.

Após a posse dos diretores, 
virão as semanas pedagógicas e, 
posteriormente, as aulas. Segun-
do Betânia, todo o trabalho será 
conduzido de forma a garantir 

uma educação digna aos estu-
dantes, onde o ensino e a apren-
dizagem sejam referência. “Es-
cola tem que funcionar como 
escola. Que forma, que educa, 
que instrui. Este é o nosso gran-
de norte”, destacou a secretária.

Outra solução apontada pela 
secretária é o diálogo com as se-
cretarias municipais de edu-
cação. Segundo afi rmou, os ní-
veis de ensino devem ser com-
plementares. Convém lembrar 
que, apesar de o Estado oferecer 
vários níveis de ensino, a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) estabelece como priorida-
de dos municípios atender à de-
manda de alunos de Ensino Bá-
sico e Fundamental; aos estados 
o Ensino Médio; e à União o En-
sino de nível Superior. 

“Esse diálogo é importante 
porque os três níveis são com-
plementares. O aluno não pode 
ter uma boa base educacional 
na rede municipal e encontrar 
outra realidade no Ensino Mé-
dio, ou um péssimo Ensino Fun-
damental se não vai encarar difi -
culdades quando entrar no nível 
médio”, conclui.

O PERÍODO DE matrículas na rede es-
tadual de ensino terminou ontem. 
Se permanecer a  tendência atual, 
o número de alunos inscritos de-
verá ser menor do que no ano pas-
sado, quando 310.349 matrículas 
foram efetivadas no início do ano 
letivo. Trata-se de uma realida-
de distinta da experimentada pe-
las escolas do município de Natal, 
onde a demanda de alunos é sem-
pre maior do que a oferta de vagas. 
O balanço do número de matrícu-
las, porém, ainda não foi divulgado 
pela Secretaria Estadual de Educa-
ção nem pela Secretaria Municipal 
de Educação. O ano letivo será ini-
ciado, respectivamente, nos dias 
14 e 9 de fevereiro. 

Em 2004, 413.328 alunos in-
gressaram nas escolas estaduais, 
o que representa uma baixa de 
24,91% nos últimos seis anos. Os 
dados do Censo Escolar, divulga-
dos pelo Ministério da Educação 
e pela Secretaria Estadual de Edu-
cação e Cultura (SEEC), refl etem a 
realidade da educação pública no 
Rio Grande do Norte, cuja incidên-
cia de evasões e reprovações ain-
da é alta. 

“Temos capacidade para aten-
der 400 mil alunos”, frisa a subco-
ordenadora de Organização e Ins-
peção Escolar Auxiliadora Alba-
no. Ela explica que vários fatores 
infl uem na queda do número de 
matrículas. O primeiro é demográ-
fi co: o IBGE previu redução da na-
talidade após 2008. “Com o enve-
lhecimento da população, a ten-
dência é que tenhamos menos jo-
vens”. O segundo fator é que houve 
crescimento de oferta na rede mu-
nicipal. “O município passou a ter 
mais autonomia, após projetos 
como Fundef e Fundeb, que asse-
guram recursos para manter uma 
rede própria de ensino”, destaca 
Auxiliadora. 

A expansão da rede privada 
também colaborou para que hou-
vesse diminuição no número de 
matrículas na rede pública. “As es-
colas particulares passaram a ofe-
recer mensalidades a um preço 
menor, atraindo pessoas com me-
nos poder aquisitivo”. O último fa-
tor é a defi ciência na qualidade do 
ensino. “Há escolas que não atra-
em os alunos e os professores se 
sentem desmotivados a traba-
lhar”, admite Auxiliadora Albano, 
que é funcionária de carreira do 
estado, onde ingressou como ins-
petora de escola em 1976. 

Pensando em mudar este qua-
dro e assegurar vagas para to-
dos os alunos que queiram estu-
dar, a Secretaria Estadual de Edu-
cação pretende colocar em práti-
ca um plano operacional. “A ideia 
é seguir o que recomenda a legis-
lação, que fi xa turmas de 35 e 40 
alunos por sala. Para isso, teremos 
que amenizar o fato de que não há 
escolas de ensino médio em todos 
os bairros e localidades do estado, 
especialmente nas cidades do in-
terior, e fornecer transporte esco-
lar para todos os alunos”, explica a 
subcoordenadora. 

PRIORIDADE
O ideal seria construir esco-

las de nível médio nas imediações 
onde cada jovem ou adulto resi-
de, mas não é tão fácil assim, e isto 
só deve acontecer se houver au-
mento na demanda. “Uma escola 
de nível médio requer não apenas 
sala de aula e setor administrativo. 
Temos que oferecer aos alunos la-
boratórios de informática e de ci-
ências naturais, sala de vídeo, bi-
blioteca e uma infraestrutura es-
pecífi ca que atenda a contento 
nossa clientela”, explica.

A principal prioridade para o 
início do ano letivo de 2011 é so-
lucionar o problema dos professo-
res contratados e estagiários que 
dão aulas para suprir o défi cit do 
quadro de educadores. “Vamos re-
gularizar os contratos, recolocar 
os professores que não atuam em 
sala de aula, otimizar a carga ho-
rária deles na rede, fundir turmas 
e turnos e até mesmo escolas que 
não tenham um bom rendimento. 
Enfi m, tudo para garantir que ne-
nhum aluno fi que sem professor”.

VOLTA ÀS AULAS
/ EDUCAÇÃO /  ENQUANTO NA REDE ESTADUAL DEVE SOBRAR VAGAS, A DEMANDA DE ALUNOS 
PARA AS ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE NATAL É MAIOR DO QUE A OFERTA DE MATRÍCULAS

FALTARÃO 
VAGAS NA REDE 
MUNICIPAL

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Nas escolas da rede pública estadual, como o Atheneu, as aulas serão iniciadas em 14 de fevereiro

TEMOS PROBLEMAS COM PROFESSORES 

RODA DA FUNÇÃO, CONTRATOS 

IRREGULARES EM VIGÊNCIA E PRÉDIOS 

SEM REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA”

Betânia Ramalho
Secretária Estadual de Educação

PLANO ESTADUAL 
DE EDUCAÇÃO

NÚMEROS

1000 vagas foram oferecidas este ano pela SME nos 66 
CMEI’s existentes em Natal 

2000 vagas foram oferecidas este ano pela SME nas 71 
escolas de Ensino Fundamental

400 mil vagas foram oferecidas este ano pela SEEC  
nas 718 escolas públicas estaduais

 ▶ Adriana Trindade, secretária municipal de Educação: procura maior

WALLACE ARAÚJO / NJ

TIAGO LIMA / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ / 19.03.10
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/ CIÊNCIA /  PLANETÁRIO 
DE PARNAMIRIM VEM SE 

TRANSFORMANDO NUM AMBIENTE 
DIDÁTICO E CULTURAL.

QUANDO AS LUZES se apagam e os olhos se 
acostumam com a escuridão total do am-
biente, o conforto das poltronas inclina-
das proporciona aos participantes um cli-
ma de total imersão. Na direção dos olhos 
é projetado um jogo de imagens que, inse-
ridas dentro de um contexto sonoro, cons-
tituem sessões didáticas destinadas a todos 
os públicos. Esse é o conceito apresentado 
pelo Planetário de Parnamirim, um gran-
de “teatro de estrelas” que há três anos re-
cebe diariamente estudantes de escolas da 
rede pública e privada de Parnamirim, da 
Grande Natal e outras regiões do estado, as-
sim como turistas e visitantes de todo o Rio 
Grande do Norte.

O dia vira noite. Quando as estrelas bri-
lham, a impressão dos participantes é de 
que estão em outro lugar. Pouco a pou-
co o espaço escuro se transforma num es-
paço sideral, em que cometas, asteróides 
e outras maravilhas do universo são pro-
jetadas numa curvatura de 8m. Ao passo 
que os cometas cruzam o céu do planetá-
rio, aplausos, risos e cochichos surgem na-
turalmente da plateia. Os participantes fi -
cam extasiados.

A cada sessão um fi lme com duração de 
40 minutos em média é apresentado para 
um público de até 60 pessoas. A estrutura 
do Planetário dispõe de acesso para por-
tadores de necessidades especiais, assim 
como espaço destinado a cadeirantes. 

O equipamento do planetário é com-
posto por um prédio em formato de cubo, 
equipado com projetores de imagens e 
som, controlados através de uma cabine 
de computadores que busca harmonizar o 
conjuto de todo o  maquinário. Para dar su-
porte ao projeto, uma equipe de professo-
res, planetaristas e estudantes de Física tra-
balha como guias dentro de um conceito de 
viagem espacial.

O Planetário de Parnamirim existe há 
três anos com a proposta de ser uma jane-
la aberta para o universo. Diariamente, o 
complexo recebe gratuitamente estudan-
tes de Parnamirim. Nos fi nais de semana, 
o espaço permanece aberto para a visita de 
moradores locais e turistas. 

De acordo com a diretora geral do Pla-
netário de Parnamirim, Francisca Dantas 
Ribeiro, pelas características físicas e pelo 
potencial de adaptação a diversos temas, o 
produto turístico do Planetário foi além do 
conceito inicial. Passou de um ponto de vi-
sitação da Grande Natal para se consolidar 
como instrumento cultural e educacional 
do Rio Grande do Norte. “Atendemos es-
colas de todo o estado. Hoje os estudantes 
não precisam se deslocar para outro lugar. 
Fomos pioneiros e somos muito felizes por 
isso. Parnamirim saiu na frente”

De forma lúdica e atraente, o Planetário 
apresenta temas presentes nas mais diver-
sas áreas de conhecimento, como Geogra-
fi a, História, Matemática, Engenharia, Físi-
ca, Química e Filosofi a; assim como Astro-
nomia e Astronáutica. Para cada perfi l de 
público, uma fi lme com enredo e classifi ca-
ção apropriados. 

Entre as sessões apresentadas no mo-
mento estão: “A dança dos planetas”, espe-
cial de linguagem simples que leva o expec-
tador a soltar a imaginação e seguir viagem 
a bordo da nave Planetário; “Galileu 400 
anos”, sessão que revela detalhes das cons-
telações que marcam o início de cada esta-
ção do ano; “O céu da Bandeira do Brasil”, 
documentário com perfi l histórico, repassa 
informações sobre as bandeiras mais belas 
e sugestivas do mundo; e “A Quinca, o Pitti 
e o Albireo”, uma aventura destinada ao pú-
blico infantil, temperada com conceitos de 
cuidado e preservação do planeta terrestre.

“O nosso planetario é visitado por to-
dos os públicos. Recebemos gente de 8 a 80 
anos”, disse.

O professor José Rober-
to de Vasconcelos é um dos 
planetaristas que trabalham 
no local. O seu trabalho pode 
ser comparado com o de um 
apresentador de televisão. 
A cada exibição, o professor 
narra um texto explicando 
e esclarecendo peculiarida-
des sobre os astros e estre-
las no universo intergalático 
apresentado.  

Segundo José Roberto, 
é muito comum, principal-

mente entre o público infan-
til, a sensação de que as pol-
tronas se movimentam du-
rante a imersão. Fato que foi 
constatado pelo depoimen-
to do jovem estudante Ma-
teus da Silva, 8, que partici-
pa do programa de colônia 
de férias do Planetário, “As-
tronauta do Futuro”. 

Segundo Mateus da Silva, 
ao assistir pela primeira vez 
o teatro das estrelas, uma 
questão fi cou em sua cabeça 

por alguns instantes: “Será 
que eu viajei?”, questionou. 
Entre as informações que fo-
ram repassadas pelos profes-
sores do centro, uma ques-
tão específi ca chamou a sua 
atenção, a de que os habitan-
tes da Terra não podem visu-
alizar as costas da Lua, só a 
frente. “Achei muito curioso 
isso”, comentou.

Para ele, o fato de poder 
conhecer o universo como se 
estivesse lá foi o ponto mais 
interessante de toda a expe-
riência. “Quando eu me dei-
to na cadeira e vejo as es-
trelas, é como se eu estives-
se dentro de uma nave espa-
cial”, disse.

Moana Raquel de Araújo, 
10, estuda em Natal, mas par-
ticipa desde o início da sema-
na da programação de férias 
do Planetário de Parnami-
rim. A estudante afi rma que 
antes da oportunidade, nun-
ca tinha ouvido falar da exis-
tência de um centro como 
este tão próximo de Natal. 
“Não conhecia nada aqui, 
mas achei muito interessan-
te poder brincar com a ciên-
cia astronáutica”, comentou.

A história de Pingo, per-
sonagem infantil do docu-
mentário “O Aniversário de 
Pingo”, que passa lições so-
bre a necessidade de preser-
vação do meio ambiente e 
consequências da emissão 
de poluentes para a atmosfe-
ra, foi para a estudante a exi-
bição mais surpreendente. 

Entusiasmada como a 
experiência de férias, Moana 
de Araújo já tem em mente 
uma opção de carreira pro-
fi ssional a seguir. “O traba-
lho de um astrônomo ou as-
tronauta é muito interessan-
te. Estou com vontade de ser 
uma”, fi nalizou.

COMPLEXO
O Planetário de Parna-

mirim está inserido dentro 
do Parque Temático Gover-
nador Aluísio Alves. Inaugu-
rado no dia 18 de março de 
2007, é um dos cartões pos-
tais da cidade Trampolim da 
Vitória. 

O parque faz parte de um 
complexo que conta com 
uma fonte luminosa, banhei-
ros, pista de skate, playgroud 
e teatro de arena. Um rio ar-
tifi cial com 530 metros de ex-
tensão e uma réplica do Pico 
do Cabugí com uma estátua 
em tamanho natural do ex-
governador Aluízio Alves são 
outros atrativos do local. 

De acordo com a diretora 
do Planetário Francisca Ri-
beiro, a proposta da prefei-
tura é transformar o parque 
em um ambiente didático e 
cultural. No local estão pre-
vistas a construção de um re-
lógio solar, um mini-museu 
com pinturas rupestres e um 
modelo de constelações em 
terceira dimensão. O Teatro 
Municipal de Parnamirim 
também está sendo constru-
ído no local.

TEATRO DAS 

ESTRELAS

ASTRONAUTAS DO FUTURO

NÃO CONHECIA NADA 

AQUI, MAS ACHEI 

MUITO INTERESSANTE 

PODER BRINCAR 

COM A CIÊNCIA 

ASTRONÁUTICA”

Moana Raquel
  Estudante

Serviço

 ▶ O Planetário de Parnamirim apresenta sessões para escolas (públicas 
ou particulares) de terça a sexta, nos turnos matutino e vespertino. As 
instituições de ensino interessadas devem contactar a administração local e 
solicitar o agendamento. 

 ▶ As sessões para o público em geral acontecem somente aos sábados, em 
dois horários: 15h30 e 17h.

 ▶ Contato: 
84 36433931 / 84 36452023
Email: planetario@parnamirim.rn.gov.br

 ▶ Endereço: 
Av. Castor Vieira Régis s/n, Cohabinal - Parnamirim – Rio Grande do Norte

 ▶ Francisca Dantas, diretora geral do 
Planetário de Parnamirim

 ▶ Planetário de Parnamirim: aberto para pessoas de 8 a 80 anos

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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NOTÍCIA NADA ANIMADORA para 
quem mora longe da capital e 
muito boa para os criminosos 
que vêm agindo no interior do 
Rio Grande do Norte – principal-
mente para os bandidos que es-
tão usando dinamite para deto-
nar agências bancárias e explodir 
terminais eletrônicos de cidades 
por aí a fora. Se a audácia dos as-
saltantes tem sido lucrativa dian-
te da fragilidade do sistema de se-
gurança pública, dá pra imaginar 
a satisfação que eles terão quan-
do souberem que os municípios 
só receberão algum reforço po-
licial no fi nal do ano? Até lá, que 
Deus nos proteja.

Só pra recordar e ninguém 
perder as contas, de 19 de julho 
do ano passado até esta última 
quinta-feira, dia 27, moradores de 
oito cidades do interior já acorda-
ram apavoradas com a ação des-
tas quadrilhas. O último alvo foi o 
posto do Bradesco do município 
de Monte das Gameleiras, muni-
cípio localizado a 123 quilôme-
tros da capital, na região do Trai-
rí. Antes, os bandidos já haviam 
mandado pelos ares os caixas do 
Banco do Brasil dos municípios 
de Martins e Umarizal, e ainda os 
terminais do Bradesco das cida-
des de Lagoa Salgada, Extremoz, 
Bom Jesus, Vera Cruz e Brejinho.

Segundo o próprio comando 
da PM, o envio de novos solda-
dos para as regiões mais carentes 
de patrulhamento ostensivo só 
ocorrerá quando a nova turma de 
soldados vier a concluir o período 
de formação. Neste momento, se-
gundo o coronel Francisco Araú-
jo Silva, comandante geral da cor-
poração, aproximadamente 1.500 

suplentes participam da segun-
da fase de testes físicos. Depois de 
superada a referida etapa, ainda 
assim, eles não estarão prontos. 

O passo seguinte será passar 
pelos exames médicos. E mesmo 
depois da avaliação, é importante 
explicar, ainda não será a hora de 
vestir a farda e cair em capo. Nada 
disso. Os que conseguirem apro-
vação ainda serão submetidos ao 
processo crucial para a formação 
militar. Os que chegarem à quar-
ta fase passarão por um rigoroso 
treinamento, até que fi nalmente 
estejam preparados para comba-
ter a criminalidade e proporcio-
nar a segurança da população. 

 “A capacitação propriamente 
dita dura seis meses. Somente de-
pois de formados e nomeados, é 
que poderemos destinar este efe-
tivo para suprir as carências do 
interior”, confi rmou o coman-
dante. Ainda segundo o coronel 
Araújo, independente da quanti-
dade de alunos que irá concluir a 
o curso de formação de soldados, 
80% dos novos PMs serão envia-
dos para o interior. “Ano passado 
formamos quase 1.000 policiais. 
E também destinamos 80% deles 
para o interior. Este ano, 100 no-
vos policiais também foram alo-
cados no interior. Mandamos 50 
para Mossoró e dividimos a outra 
metade com os batalhões de João 
Câmara e Assu”, complementou o 
coronel.

Questionado se este esforço 
será sufi ciente para minimizar o 
problema, o comandante Araújo 
respondeu: “A Polícia Militar está 
presente em todos os 167 muni-
cípios do estado. É claro que em 
algumas cidades o efetivo preci-
sa ser reforçado, mas isso será fei-
to quando os novos policiais se 
formarem”.

O JEITO É REZAR
/ SEGURANÇA /  CIDADES DO 
INTERIOR SÓ TERÃO REFORÇO 
POLICIAL NO FINAL DO ANO

O Bradesco não está nem aí 
para os prejuízos causados pelas 
explosões em suas agências no 
Rio Grande do Norte. Pelo fato 
de possuir uma seguradora pró-
pria ou pelo fato de contar com 
os serviços da Bradesco Segu-
ros, o banco não está preocupa-
do com os estragos causados pe-
los bandidos? Dá na mesma. Di-
fícil é conseguir uma explicação. 

A reportagem passou toda 
a manhã de ontem tentando fa-
lar com a superintendência do 
Bradesco, que fi ca na Paraíba. 
E também aguardou a tarde in-
teira por algum posicionamento 
ofi cial diante do que vem acon-
tecendo aqui no estado. Afi nal, 
das oito cidades potiguares que 
foram alvos da quadrilha da di-

namite, em seis delas o prejuí-
zo foi do Bradesco. E em todas 
as agências ou postos afetados, 
o NOVO JORNAL constatou que, 
independente de o efetivo da Po-
lícia Militar ser insufi ciente, as 
unidades bancárias não possu-
íam guardas armados, câmeras 
de monitoramento, alarmes ou 
sensores de presença. Ou seja, 
não foram instalados nenhum 
equipamento ou sistema de se-
gurança capaz de inibir ou difi -
cultar a ação dos bandidos. 

Pior que isso. O Bradesco 
não se ajuda e também não quer 
ser ajudado. Em contato com o 
coronel Araújo Silva, comandan-
te geral da PM, a sensação de 
que o Bradesco não se importa 
com o fato de ser o alvo preferi-

do das quadrilhas só aumentou. 
“Quando alguém está doente, o 
que essa pessoa faz? Procura o 
médico. Se o Bradesco precisa 
de ajuda, então por que não nos 
procura?”, questionou. 

Em outras palavras, o coronel 
revelou que a Polícia Militar nun-
ca foi procurada pela gerência do 
Bradesco. Em outros bancos, que 
também sofrem com constan-
tes assaltos, a atitude é diferente. 
“Mantemos uma relação estrei-
ta com o Banco do Brasil e com 
a Caixa Econômica Federal. Eles 
estão ligados ao nosso Setor de 
Inteligência e cooperam com o 
nosso trabalho. Disponibilizam 
imagens e sempre participam 
de intercâmbios de capacitação”, 
explicou Araújo. “Já o Bradesco, 

nunca nos procurou”, reafi rmou.
Pois bem. A redação entrou 

em contato com o gerente Rai-
mundo Nóbrega, responsável 
pela agência central do Bradesco, 
na Avenida Rio Branco. A orien-
tação foi para que a reportagem 
procurasse falar sobre o assunto 
com a gerência regional, na Pa-
raíba, o que foi feito prontamen-
te. Por telefone, a secretária do 
gerente geral Romero Gomes de 
Albuquerque informou que ele 
estava em Recife. No entanto, 
apesar de ter fi cado com o núme-
ro e e-mail do repórter, a moça foi 
bastante prática. Disse logo que o 
camarada não iria retornar, pois 
qualquer satisfação sobre ques-
tão de segurança só é fornecida 
diante de solicitação judicial.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

BRADESCO NÃO FALA SOBRE OS 
PREJUÍZOS NEM PROCURA A POLÍCIA

 ▶ Na agência central do Bradesco, em Natal, gerente não quis falar a respeito dos prejuizos; PM não tem condições de reforçar agora contigente do interior

TIAGO LIMA / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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/ COMENTÁRIO /

O ARTISTA DE NATAL 
[Fragmento do livro A Ostra e o 

Martelo]

Criador infenso ao populismo 
rasteiro e demagógico que conta-
mina a nossa produção cultural, es-
pecialmente no segmento das artes 
visuais, Fernando Galvão reinventa 
o espaço urbano de Natal com ou-
sadia, cosmopolitismo e originali-
dade, numa série de pinturas que 
testifi cam seu talento e um pro-
gressivo domínio da técnica.

Autodidata, dotado de uma 
imaginação viva e inquieta, dele 
poder-se-ia dizer que foge aos bri-
lharecos da ênfase e aos apelos 
do anedótico que, à primeira vista, 
identifi cam o provincianismo domi-
nante entre nós sob a forma de uma 
cultura, em sentido real e fi gurado, 
raquítica e de pés no chão.

Intuitivo e comprometido com 
a modernidade, como alguns pou-
cos outros artistas atuantes em Na-
tal nesse começo de milênio, Fer-
nando Galvão tem excluído de suas 
composições, rigorosamente ela-
boradas segundo uma iconografi a 
intrigante e misteriosa, o apelativo 
folclórico e pitoresco com que se 
enfeitam aqueles que reproduzem 
o óbvio e se comprazem numa fac-
ciosa orgia de estereótipos banais 
e corriqueiros, presentifi cados em 
surtos de política cultural alienada 
e alienante em voga desde o gover-
no do prefeito Djalma Maranhão.

Em Fernando Galvão o subjeti-

vo supera a anedota e instaura um 
processo de pesquisa e expressão 
do desejo que não se relaciona com 
o verdadeiro ou o falso, senão com 
a realização do desejo em si mes-
mo que, traduzido em imagens im-
pactantes, opera a simbiose entre 
imaginário e real.

Trabalhando em pequena e 
média dimensões, concebe Natal 
como uma cidade tentacular, de ar-
quitetura complexa e arrojada, lu-
minosa e feérica, da qual emana 
uma atmosfera de magia e oniris-
mo que toca a essência mesma do 
nome que recebeu no batismo, há 
mais de quatrocentos anos.

Qualquer afi ccionado logo per-
cebe, diante dos frutos da sua arte, 
que não é o caju de Vatenor que 
emblematiza Natal, mas a metró-
pole aerodinâmica e planetária en-
gendrada pela astúcia estética de 
Fernando Galvão.

Em sua aliciante utopia, o artis-
ta celebra a capacidade de inventar 
e construir que engrandece o ho-
mem e o distingue dos irracionais. 
E, ao fazê-lo – com a autenticidade 
de sua arte --, imprime sua marca e 
afi rma-se, ao lado de artistas como 
Vicente Vitoriano, Fernando Gurgel, 
Marcelus Bob e Jota Medeiros, um 
dos mais talentosos e jovens repre-
sentantes das artes visuais no Rio 
Grande do Norte.

FRANKLIN JORGE

Editor de Cultura

COM O OLHAR no futuro e traços 
minuciosos, as telas do natalense 
Fernando Galvão retratam o que 
ele acredita serem as cidades do 
futuro. São pinturas onde reinam 
os cenários compostos de muita 
cor e luz; com edifi cações que de 
pronto remetem aos cenários dos 
fi lmes clássicos de fi cção científi -
ca, como Blade Runner (“O caça-
dor de andróides”, 1982). Tudo isso 
apresentado uma riqueza de deta-
lhes que enche os olhos. 

“Vou pintando a cidade e a ci-
dade vai tomando forma. Não faço 
esboço. Vou marcando com a tin-
ta e imediatamente pintando as 
fi guras” explica o artista que já 
dedica 21 anos de sua vida às artes 
plásticas. O diferencial de pintar 
temas urbanistas/futuristas as-
segurou a Fernando Galvão uma 
vaga na exposição coletiva de ar-
tistas potiguares que desembar-
cará em Paris, ainda este ano.

Sempre mantendo a voz ser-
ena e a tranqüilidade, Fernando 
explica que se considera um dos 
poucos que trabalha o estilo ur-
banista no país. O gosto pela arte 
surgiu ainda criança quando ele 
morava próximo a uma galeria e 
convivia diariamente com artis-
tas, tudo graças ao circula de am-
izades de seu pai. O contato com 
outros pintores acabou infl uen-
ciando o jovem e revelando nele 
as potencialidades para as artes 
plásticas.

Essa inclinação para a arte 
consolidou-se aos 13 anos quan-
do ele pintou sua primeira tela. E 
neste primeiro trabalho, lembra, 
a temática urbana já se apresen-
tou, um sinal do que estava por vir. 
Ele acredita que esse detalhe, de já 
começar preocupado em pintar 
cenários urbanos, é uma peculiar-
idade e que isso destaca-se mais 
ainda pelo fato do artista mant-
er uma preocupação em produzir 
obras muito detalhistas.

Esse estilo que destoa do ma-
rasmo criativo local tem sido 
aceito e bastante procurado por 
amantes da arte no Estado. Tan-
to que a maioria dos quadros que 
pinta, é vendida. “Embora eu não 
pinte na ânsia de vender, vend-
er, vender. Mas claro que preciso, 
né?”. Suas telas já foram mostra-
das em diversas exposições coleti-
vas e em três individuais em Natal.

Nas suas telas, Fernando faz 
questão de manter presente tra-
ços da natureza, numa alusão à 
ocupação das áreas naturais pelas 
grandes cidades. Por isso, nas suas 
pinturas sempre existe uma mon-
tanha solitária no meio da cidade 
luminosa, no caminho do asfalto 
ou as águas do mar ou de um rio, 
sem falar em esplendorosos céus 
limpos ou estrelados, cujo hori-
zonte se esconde entre os prédios.

Esses pequenos contras-
tes transparecem certa indigna-
ção contra o crescimento das zo-
nas urbanas da cidade e diminu-
ição do espaço do campo. “Mostro 
o concreto, mas com traços nat-
urais, como se tivesse acontecido 
uma catástrofe e ainda sobrado 
vestígios da natureza”, diz.

UM FUTURISTA

POTIGUAR
A CAMINHO DA

FRANÇA
/ ARTES PLÁSTICAS /
FERNANDO GALVÃO 
SE DESTACA EM 
NATAL COMO UM 
DOS ARTISTAS MAIS 
IMPORTANTES DE SUA 
GERAÇÃO E DO NOSSO 
TEMPO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

Fernando descreve sua pin-
tura como urbanista e futurista, 
mesmo assim traz consigo um 
sentimento bucólico que se refl ete 
por meio da arte em todo o ambi-
ente que vive. O sítio onde reside 
na Zona Norte de Natal, foi detal-
hadamente projetado pelo artista. 
Mesmo sem formação alguma na 
área de arquitetura ou engenharia, 
a cada dia, algo novo e criativo lhe 
é acrescentado ao espaço. 

A pequena varanda é onde 
Fernando considera o berço das 
suas criações, já que é lá que são 
feitos os pequenos traços e a ‘lam-
bança’ com as tintas. È nesta par-
te da casa onde também fi cam a 
lareira e o fogão a lenha.

No terreiro da casa estão as 
mais variadas árvores frutíferas e 

a presença de pássaros também 
é constante. O pintor também 
se utiliza da reciclagem. Os mol-
des de vasos que iam para o lixo 
de uma cerâmica foram transfor-
mados em objetos decorativos 
do muro e também foram ven-
didos. Como enxerga arte natu-
ral de longe, é comum vê palhas 
reaproveitadas e vasos de plan-
tas com decoração criada pelo 
pintor. Até partes de uma bicicle-
ta virou artigo decorativo no sítio 
do pintor.

A escultura é outro talen-
to de Fernando. Ele produziu al-
gumas peças em cimento, ven-
deu quase todas e agora pensa 
em inovar esculpindo com outros 
materiais,inclusive recicláveis, em 
trabalhos ‘bem contemporâneos’, 

como qualifi ca.
A casa onde mora com a mãe 

e uma sobrinha é toda em estilo 
rústico, inclusive os móveis. Nas 
paredes quadros de Newton Na-
varro e de Dorian Gray, entre out-
ros. Tudo em harmonia, trans-
mitindo um perfeito equilíbrio 
ao artista. “Pinto meus quadros 
sem ninguém por perto. Preciso 
de silêncio, mas costumo ouvir 
música enquanto trabalho, geral-
mente MPB e música clássica.”

Tanto bucolismo, levou Fer-
nando a não se limitar na pintu-
ra cosmopolitana e arriscar a pin-
tura em arte ingênua. Por isso 
tem feito quadros com imagens 
campestres que retratam peque-
nas cidades do interior. Chegou 
inclusive a pintar uma coleção de 
quadros neste estilo, que se trans-
formam num quebra-cabeça, 
pois ao serem colocadas em or-
dem viram um painel formando 
uma cidadezinha.

CAMPO E CIDADE:
BELEZAS QUE SE CONTRASTAM

As telas de Fernando Galvão 
formam a coleção ‘Metrópole’, to-
das com a temática urbano-futur-
ista predominando. Por enquan-
to as peças permanecem na sua 
residência, mas a arte produzida 
por este potiguar pode também 
ser vista na Capitania das Artes, 
numa mostra coletiva que estará 
em exposição até o mês de março.

Além disso, Fernando tam-
bém expõe atualmente na Galeria 
Artesanato, no bairro de Petrópo-
lis. Em breve, não será só Natal 
que poderá apreciar as telas fu-
turistas do artista. Ele se prepara 
para expor em Recife, ainda neste 
ano, com 15 telas que estão sen-
do estão sendo concluídas. E a 
‘Metrópole’ vai ainda mais longe, 

Fernando está incluso na ex-
posição coletiva de artistas po-
tiguares que deve viajar à Paris, 
em 2011.

Para a França, devem ser 
levadas pelo menos duas telas. 
E como Paris é uma das maiores 
metrópoles do mundo, ícone da 
arte, as expectativas do pintor po-
tiguar são grandes: “Acho que vão 
gostar do meu estilo, creio que 
meu trabalho será bem aceito 
pelos franceses, junto com o dos 
outros artistas que também irão”.

OBRAS PODEM SER VISTAS
NA CAPITANIA DAS ARTES

 ▶ Em seu visionarismo, artista antecipa a Natal do futuro
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Festa de formatura 
da turma de 
arquitetura da 
UnP, no Boulevard 
Recepções, em Nova 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Juliana, Alencar, Rafaela e Diego ▶ Diana Gurgel, Catarine e Hanna Medeiros

 ▶ Marian Stella

 ▶ Vívian de Morais, Fernanda Miranda e Lara Barbosa

 ▶ Mônica MacDoweel, a cantora Valéria Oliviera e Rosângela França 

atrás de autógrafo de Moraes Moreira

 ▶ O médico Arnóbio Pacheco, o juíz José Lira e Kerginaldo Jacob pelos 

alpendres de Pirangi

 ▶ Joselita Godeiro com Dodora Pessoa, 

recebendo somente as amigas em Pirangi

 ▶ Laurita Arruda e sua fi lha Anita no 

lançamento do livro de Moraes Moreira

 ▶ Ana Emília Rocha, no Clube das 

Luluzinha de Pirangi
 ▶ Glauber Gentil e Bruno Alves 

aproveitando ao máximo o verão

FOTOS: D´LUCA / NJ

Masturbação é uma infi delidade que se 
pratica sozinho”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Hoje, Natal participa de um movimento nacional chamado 
Jogo Justo que visa a redução de impostos para os games 
no Brasil. O projeto inicia com uma palestra às 9h, no IAP 
Cursos unidade 2, em Lagoa Nova, e terá ofertas em preços de 
jogos durante todo o dia. Para mostrar seu apoio ao projeto 
a Miranda Computação irá reduzir o preço de vários jogos e 
acessórios para jogos exclusivamente neste dia. O projeto foi 
trazido para Natal pela organização Dreams of Magic, uma 
instituição com o intuito de fomentar, organizar e moralizar 
o segmento de games no RN, e recebe o apoio de grandes 
empresas como a Miranda Computação e Magic Games. De 
acordo com o embaixador do projeto Jogo Justo no RN, Th iago 
de Souza, “Comprar os games não será somente levar um 
título para casa, mas sim dar a sua participação para mudar 
o Brasil dos games e, principalmente, transformar a realidade 
aqui do nosso estado”.

Jogo justo

Bolsa
No próximo dia 02 de 
fevereiro, a bailarina do 
grupo infanto-juvenil da 
EDTAM, Yasmin Melo, 
12 anos, embarca para 
a cidade de Joinville-SC 
para estudar  na Escola do 
Teatro Bolshoi no Brasil. 
Yasmin foi aprovada na 
audição que foi realizada 
pela primeira vez em 
Natal no mês de setembro 
de 2010. Para alegria de 
todos, principalmente sua 
professora Márcia Suene 
e sua mãe, a bailarina, 
professora, coreógrafa e 
coordenadora pedagógica 
Roseane Melo, Yasmin 
recebeu a bolsa para 
integrar a única fi lial do 
Bolshoi no mundo.

Beatles forever
A Beatlemania parece não ter mesmo limites. 
A Liverpool Hope University acaba de certifi car 
que Mary-Lu Zahalan-Kennedy é a primeira 
estudante a concluir o curso de mestrado em 
‘Beatles, música popular e sociedade’. Ela diz 
que o curso foi desafi ador, adorável e a fez 
entender o grande impacto que os Beatles 
tiveram e ainda tem hoje em dia em todos os 
aspectos da nossa vida. 

E haja pinga
O Paçoca de Pilão vai ferver hoje com a realização do VII 
Festival da Cachaça de Pirangi, começando às 14h com a 
banda Pé de Urtiga. O furdunço vai fi car melhor ainda com 
a degustação de vários tipos de cachaça das mais variadas 
regiões do país, refrigerantes, caipifrutas, caldos quentes e 
frutas da época. A camisa custa R$ 50,00.

Na Vogue
Uma das principais atrações da noite de hoje na Vogue é 
um show especial com a drag-queen potiguar Cléo Balystar, 
ganhadora de concursos no nordeste e no sudeste do Brasil, 
com uma performance arrebatadora e muito talento. Outros 
destaques são a presença dos DJs convidados Marcelo Nogueira 
(PE) e Richards (PB), show dos Uskaravelhos e da dupla de 
cantoras Marina e Manoela, participantes do Ídolos 2010.

Falando difícil
O orifício circular corrugado, 
localizado na parte ínfero-lombar 
da região glútea de um indivíduo 
em alto grau etílico, deixa de estar 
em consonância com os ditames 
referentes ao direito individual de 
propriedade.
Tradução: cú de bêbado não tem 
dono!

Jornada vitoriosa
A I Jornada Literária de Macau superou as 
expectativas, tanto dos participantes quanto 
dos convidados e da organização do evento. 
Cerca de 200 pessoas estiveram presentes nos 
dois dias de programação. Dessa forma Macau 
entrou para o Circuito Potiguar de Livros que 
já envolve as Feiras do Livro de Mossoró, que 
será realizada em agosto deste ano, do Seridó, 
em outubro, e a Feira de Livros e Quadrinhos 
(Natal) que acontecerá em novembro.

De vampiros 
para anões
Kristen Stewart, estrela da saga 
Crepúsculo, é a primeira da lista 
para ganhar o papel de Branca de 
Neve no fi lme Snow White and 
the Huntsman (Branca de Neve e 
o Caçador), da Universal. O longa 
está em processo de escalação 
do elenco. Viggo Mortensen é o 
mais cotado para ser o caçador 
e Charlize Th eron está em 
negociações para interpretar a 
rainha má - eles trabalharam 
juntos, recentemente, em 
A Estrada. Embora Kristen 
esteja focada em projetos mais 
independentes, como On Th e 
Road, dirigido pelo brasileiro 
Walter Salles, a entrada em 
“Branca de Neve” pode signifi car 
seu retorno a um grande estúdio, 
além de colocá-la na pele de um 
personagem icônico.

Sabor
italiano
A gourmet italiana Fiorella 
de L’Acqua esteve em Natal 
ensinando receitas ao chef 
Gerivaldo Constantino, do 
Bigi Ristorante, em Petrópolis. 
Entre as novidades, em fase 
de testes para inclusão no 
novo cardápio, lançado ainda 
em fevereiro, o risoto de 
açafrão, vitelo tonnato, lasagne 
alla bolognese à moda italiana 
e diversos antipastos. Os mais 
curiosos podem degustar a 
sugestão do chef para essa 
semana que é o Camarão alla 
moda Bigi (fl ambado ao molho 
de maracujá e guarnecido com 
arroz primavera e brócolis). 
A proposta da casa é dar um 
toque regional à culinária 
italiana.

Prestígio
A incorporadora Itaguia Norte, 
do grupo italiano Flea, em 
parceria com a Bezerra Imóveis, 
promove hoje um churrasco para 
apresentar aos corretores de 
imóveis o condomínio horizontal 
Genipabu Prestige. O evento será 
realizado a partir das 10h no 
próprio empreendimento, que 
mesmo ainda em fase de pré-
lançamento, já está com as obras 
iniciadas. 

Recepções 
e eventos
A Garbos, a mais nova 
casa de recepções de 
Mossoró, realizará nos 
dias 28 e 29 de março 
a 1º Expo Garbos, 
feira voltada para 
os organizadores de 
festas de casamentos, 
formaturas, bodas e 
15 anos. A exposição 
contará com a presença 
de futuros parceiros 
de Mossoró, Natal, 
Fortaleza e Recife 
que estarão reunidos 
durante dois dias para 
apresentar, em mais de 
70 estandes, o que há 
de mais moderno na 
organização de eventos. 

 ▶ Caroline Colares e Edmilson Medeiros ▶ Juliana Alencar e Nathalia Groner  ▶ Dayse Rocha  ▶ Caio Augusto e Juliana Sanill
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O RECORDISTA EM títulos estadu-
ais contra o primeiro campeão 
mossoroense. ABC e Potiguar se 
enfrentam neste domingo, às 17 
horas, no estádio Frasqueirão de 
olho em marcas históricas. En-
quanto o time da capital busca no 
Campeonato Potiguar, não ape-
nas o 52º título, mas o acerto da 
equipe para a disputa da Série B 
do Brasileirão, o time da região 
Oeste quer ser a primeira equipe 
do interior a conquistar dois títu-
los estaduais.

Com investimentos comple-
tamente distintos, mas com o 
mesmo objetivo, as duas equi-
pes se diferem também no retros-
pecto recente nas competições 
das quais participaram. Enquan-
to o Potiguar foi desclassifi ca-
do sem conquistar um ponto se-
quer na Série D do ano passado, o 
ABC teve em 2010, o melhor ano 
da história do clube. 

Título da Série C, vaga garan-
tida na Segunda Divisão e Copa 
do Brasil, além do vice-campeo-
nato do Nordestão e o 51º título 
do Estadual. Números incríveis 
que devem transformar o alvi-
negro da atual temporada numa 
verdadeira “panela de pressão”, 
afi rmou o vice-presidente de fu-
tebol do clube, Flávio Anselmo. A 
empolgação da torcida e o apoio 
incondicional no início da tem-
porada deverão ser os grandes 
diferenciais da equipe. Não obs-
tante, esse sentimento pode, na 

mesma proporção, se transfor-
mar no maior obstáculo do clu-
be na temporada caso as vitó-
rias, leia-se um futebol convin-
cente, demore a se apresentar. 
Para evitar isso, o técnico Lean-
dro Campos conta com um trun-
fo: entrosamento. 

“O ABC em todas as situações 
vai estar vivendo a pressão de ser 
um time grande. Quando iniciou a 
temporada de 2010 com débito e 
plantel considerado barato sofría-
mos com uma pressão. Hoje nos-
sa pressão é de dar manutenção à 
performance de 2010; é uma pres-
são positiva, o que é bom, pois nos 
mantêm alertas no trabalho que 
estamos desenvolvendo no clube.”

Apesar da oscilação nos jogos 
amistosos feitos na pré-tempora-
da contra River Plate/URU e Bota-
fogo/PB devido à falta de ritmo de 
jogo, o treinador acredita que ain-
da nas primeiras rodadas o time 
deverá se soltar. Do elenco do ano 
passado, 18 atletas permanecem 
no grupo, que teve ainda o incre-
mento de outros seis jogadores de 
outros clubes, além de quatro jo-
vens revelados pelas categorias de 
base do alvinegro potiguar.

Dentre os atletas que perma-
neceram, destaque para o goleiro 
Welligton, revelação alvinegra no 
campeonato passado, os volantes 
Basílio e Ricardo Oliveira e a dupla 
de ataque Leandrão e João Paulo. 
Este último, artilheiro do Estadu-
al no ano passado com 17 gols, 
mas que vem sendo alvo de críti-
cas desde o segundo semestre de 
2010, quando a rede parou de ba-
lançar a seu favor. 

Entre os reforços, o zagueiro 
Irineu – ex-Cruzeiro e Flamengo 
–, o lateral-direito Totonho – vi-
ce-campeão da Série C pelo Ituiu-
taba/MG – e o meia Léo Olinda – 
campeão da Série D pelo Guarany 
de Sobral. Da base, o jovem Feli-
pe Bezerra e o zagueiro Mael são 
as promessas para a competição 
deste ano. 

Mas uma posição tem sido o 
“calcanhar de Aquiles” do alvine-
gro: a lateral direita. Desde o ano 
passado, o técnico Leandro Cam-
pos tem precisado improvisar em 
diversos jogos com jogadores de 
outra posição para suprir uma ca-
rência quase “crônica” do elenco. 
Agora, sem o zagueiro transfor-
mado em lateral Edson – o joga-
dor foi emprestado ao Grêmio –, e 
com o lateral Totonho, único joga-
dor de ofício para a posição, se re-

cuperando de uma lesão, Campos 
terá que improvisar. 

No entanto, segundo Flávio, 
apenas nas primeiras rodadas da 
competição. “Estamos esperan-
do apenas a aprovação de Edson 
nos exames médicos lá no Grê-
mio para podermos confi rmar a 
contratação que virá já para a dis-
puta da Série B”, justifi cou o diri-
gente prometendo o anúncio para 
a próxima semana.

Cauteloso, o técnico Leandro 
Campos alerta para as difi culda-
des que o ABC deverá encontrar 
na competição devido ao equilí-
brio entre os adversários, apesar 
da folha salarial ser praticamen-
te sufi ciente para garantir o paga-
mento de todos os outros elencos 
adversários, exceto o arquirival 
América. “Nós já temos a experi-
ência do Estadual do ano passa-

do e sabemos que não há jogo fá-
cil. Os adversários se reforçaram 
e vão vir fortes. As partidas são 
sempre equilibradas e temos que 
estar bem preparados fi sicamen-
te e tecnicamente para brigar pelo 
título”, apontou.

Em relação à estreia con-
tra o Potiguar de Mossoró, Cam-
pos ressaltou a importância de 
um bom resultado para começar 
a competição vencendo em casa. 
“Sabemos que será um jogo com-
plicado, mas não podemos pensar 
em outro resultado que não seja a 
vitória. Respeitamos muito o Po-
tiguar, mas é sempre importante 
começar uma competição bem, 
com um bom resultado, e se tra-
tando de uma partida em casa, 
nos nossos domínios, temos que 
buscar os três pontos”, fi nalizou o 
comandante alvinegro.

O POTIGUAR DE Mossoró vem com 
boas expectativas para o Campe-
onato Estadual 2011. Apesar de 
contar com um elenco pequeno, 
são apenas 22 jogadores, sendo 
três goleiros, e vir de uma trágica 
campanha no Campeonato Bra-
sileiro da Série D de 2010, quando 
foi eliminado sem fazer um pon-
to e perdendo suas seis partidas, 
o alvirrubro mossoroense acredita 
que conseguiu formar uma equipe 
capaz de brigar de igual para igual 
com ABC e América pelo título. 

“Conseguimos contratar jo-
gadores bem interessantes, a sua 
grande maioria são jovens, mas 

também temos atletas experien-
tes e acredito que essa mescla 
pode ser a receita de nosso suces-
so no Campeonato Estadual”. “To-
dos foram atletas que eu indiquei, 
que já tinham trabalhado comigo, 
além de alguns que já estavam no 
potiguar e nós fi zemos uma ava-
liação no qual eles foram aprova-
dos”, destacou o treinador da equi-
pe, Carlos Gutemberg.

O presidente do clube, Benja-
mim Machado, não deixa por me-
nos e afi rma que o principal obje-
tivo é voltar a surpreender, como 
em 2004, quando a equipe con-
quistou o título da competição 
pela primeira e única vez em sua 
história, ao derrotar o favorito 
América de Natal na fi nal. “A nos-
sa equipe tem uma média de ida-
de de 23 anos. Então é uma mé-
dia muito boa. O pessoal está mui-
to determinado, os mais experien-
tes também. Acredito que o nosso 
time tem tudo para fazer um cam-
peonato muito bom e até pode-
mos conseguir mais um título”.

Em que pese a juventude 
como qualidade do grupo, uma 
das principais esperanças do al-
virrubro mossoroense é o atacan-
te Canindezinho. Experiente, o 

atleta, que também já defendeu o 
América, foi o principal destaque 
do time na campanha do título em 
2004, terminando como artilheiro 
do Estadual. Aos 38 anos, ele re-
torna para jogar sua última tem-
porada, já que prometeu encerrar 
a carreira no fi nal do ano. “O Ca-
nindezinho é um jogador que tem 
uma identifi cação muito gran-
de com o clube e é um verdadei-
ro ídolo para os torcedores. Nada 
mais justo do que ele voltar para 
encerrar sua carreira aqui. Ele vai 
ser o nosso líder dentro de campo 
e tem tudo para fazer um grande 
campeonato e nos ajudar a con-
quistar os nossos objetivos”, afi r-
mou o técnico rubro.

E um dado pode deixar os al-
virrubros mossoroenses ainda 
mais entusiasmados para a es-
treia diante do ABC. Canindezi-
nho atuou cinco vezes contra os 
alvinegros no estádio Frasquei-
rão, mesmo palco do duelo de do-
mingo, e ainda está invicto. Foram 
duas vitórias e três empates, o que 
deixa Benjamim Machado mais 
animado. “Experiência ele tem de 
sobra, o que vai ajudar não só ele 
como também os jovens do elen-
co. Se ele conseguir aliar isso a sua 
qualidade técnica, que ele já de-
monstrou que possui, e também 
conseguir manter um bom con-

dicionamento físico, ele tem tudo 
para se destacar”, afi rmou.

Além de afi rmar que con-
ta com um elenco de qualidade, 
Carlos Gutemberg está satisfei-
to com o entrosamento adquiri-
do nos amistosos de preparação 
que o clube fez. Foram cinco par-
tidas com cinco vitórias e todos 
os jogos foram realizados fora de 
casa; a última foi contra o Souza/
PB, que vai disputar a primeira di-
visão do Campeonato Paraibano – 
os potiguares venceram por 2 a 1. 
“O Nosso planejamento foi muito 
bem feito e muito bem executado. 
Tudo o que poderíamos ter feito 
foi feito com a mais absoluta qua-
lidade. Além das vitórias, o time 

mostrou um futebol muito bom, o 
que nos anima ainda mais”, frisou.

FINANCEIRO
Apesar do entusiasmo com o 

time, o presidente Benjamim Ma-
chado não esconde que o clube 
terá muitas difi culdades quando 
for enfrentar os grandes da capi-
tal, ABC e América. Segundo ele, a 
preocupação não se acontece pela 
qualidade dos jogadores, mas sim 
por diferenças fi nanceiras. “Nós 
vamos enfrentar as mesmas di-
fi culdades que todos os times do 
interior enfrentam. ABC e Améri-
ca possuem condições estruturais 
e fi nanceiras bem maiores do que 
as outras equipes, e é claro que 

eles saem na frente dos demais 
por causa disso”, destacou.

Deixando de lado a diferença 
entre as folhas salariais, o dirigen-
te não fi cou em cima do muro e 
apontou o atual campeão brasilei-
ro da Série C como o grande favo-
rito para conseguir mais um título 
estadual. “O ABC vem muito forte 
para a competição. Eles mantive-
ram a base do time que foi cam-
peão brasileiro no ano passado e 
ainda contrataram bons reforços. 
Então acredito que não se pode 
apontar outra equipe como favori-
ta. Mas nem sempre o favorito sai 
vitorioso. E podemos ganhar mui-
ta moral se vencermos o ABC na 
nossa estreia”, fi nalizou. 

MOSSOROENSE ENXUTO

ABC

 ▶ Fundação do clube: 29 de 
junho de 1915

 ▶ Treinador: Leandro Campos
 ▶ Destaque: João Paulo
 ▶ Estádio: Frasqueirão
 ▶ Folha salarial: R$ 280 mil
 ▶ Títulos estaduais: 51 (1920, 

1921, 1923, 1925, 1926, 1928, 
1929, 1932, 1933, 1934, 1935, 
1936, 1937, 1938, 1939, 1940, 
1941, 1944, 1945, 1947, 1950, 
1953, 1954, 1955, 1958, 1959, 
1960, 1961, 1962, 1965, 1966, 
1970, 1971, 1972, 1973, 1976, 
1978, 1983, 1984, 1990, 1993, 
1994, 1995, 1997, 1998, 1999, 
2000, 2005, 2007, 2008, 2010)

Raio-X

Potiguar de Mossoró

 ▶ Fundação do clube: 11 de 
fevereiro de 1945

 ▶ Treinador: Carlos Gutemberg
 ▶ Destaque: Canindezinho
 ▶ Estádio: Nogueirão
 ▶ Folha Salarial: R$ 40 mil 
 ▶ Títulos estaduais: 1 (Campeão 

em 2004)

Raio-X

RAIO-X ABC 
E POTIGUAR/ ESTADUAL /  ENQUANTO ALVINEGRO TENTA REPETIR, ALVIRRUBRO DE 

MOSSORÓ QUER ESQUECER A TEMPORADA 2010 A PARTIR DE AMANHÃ

 ▶ Canindezinho: ídolo volta a Mossoró 

CEARÁ / CEDIDA HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ALÉM DAS VITÓRIAS, 

O TIME MOSTROU 

UM FUTEBOL MUITO 

BOM, O QUE NOS 

ANIMA AINDA MAIS”

Carlos Gutemberg
Técnico do Potiguar

NOSSA PRESSÃO É  

DAR MANUTENÇÃO 

À PERFORMANCE 

DE 2010; É UMA 

PRESSÃO POSITIVA”

Leandro Campos
Técnico do ABC

 ▶ O elenco abecedista no jogo da entrega das faixas, contra o River Plate/URU: campeão entra como favorito

MAGNUS NASCIMENTO / NJ


